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E aqui que a indústria de PC 
vem buscar inspiração.



Mais de 8.000

s p  títulos de softwares

LpV- Plug and  Play

k |  , já  estão disponíveis

,EI para Macintosh, hoje.

Sempre que os concorrentes lançam um 

produto, eles prestam uma homenagem 

à Apple. É que o objetivo deles é fazer seus 

computadores ficarem cada vez mais pare­

cidos com o Macintosh". Ainda que com 

alguns anos de atraso. Um esforço que 

merece elogios. Afinal, eles estão se inspi­

rando nos computadores mais modernos 

do mundo. Mas como você vai ver agora, 

as diferenças são bem maiores do que 

eles imaginam.

P ow er

Num estudo feito pela Competitive Asses- 

ment Services, uma instituição indepen­

dente, o Power Macintosh ~ 9500 de 120 MHz 

apresentou uma performance em me'dia 

51% superior a do PC Pentium de 120 MHz. 

Em aplicações científicas e técnicas, essa 

vantagem pulou para 80%.

O melhor m ultim ídia que existe: gráficos em 3D. realidade

Nas aplicações que dependem fundamental­

mente de performance, o Power Mac" foi 

duas vezes mais rápido. Você deve estar se 

perguntando para que tanta potência. 

Simples. As aplicações gráficas, a multimídia 

e a mídia interativa estão tendo um papel 

cada vez mais importante na sua vida. É por 

isso que você precisa estar equipado com o 

que há de melhor. E o melhor e' o Macintosh.

► F a c ilid ad e  de uso

Outro grande diferencial do Macintosh: como 

é a Apple que fabrica tanto o hardware quan­

to o sistema operacional, a facilidade de uso 

em relação aos outros computadores é infini­

tamente maior. Ainda mais agora que todo 

Mac vem com um sistema de ajuda que não 

se limita a responder perguntas, mas mostra 

tudo o que você deve fazer, janela por janela: 

onde plugai; onde clicar, o que digitar.

Você pode conectar-se à Internet, instalar 

softwares multimídia e entrar em novas 

redes a partir do zero. Sem erro.

► M u ltim íd ia  avan çad a

0 mais avançado sistema de multimídia você 

também encontra no Macintosh. Sem 

grandes conhecimentos de computador, 

qualquer pessoa pode criar gráficos em 

3D, usar reconhecimento de voz, fazer 

videoconferência entre continentes e até 

mesmo entrar na realidade virtual. Tlido isso 

apenas com a digitação de algumas teclas 

ou com o clique do mouse. É o que a Apple 

chama de “Tecnologia do Futuro”. E para 

retribuir a admiração da concorrência, o 

Macintosh ainda lê e grava arquivos do PC. 

além de rodar aplicativos 

DOS e W indow sM esm o l§ j)H L  

que a recíproca tão cedo 

não vá ser verdadeira.

Apple Infoline: 0800 11-6161
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TIRANDO 0 ATRASO
Tomei-me assinante desta ótim a revista em 

meados de S etem bro /19 95  (Enviei via fax 

um comprovante de recibo em 1 2 /0 9 /9 5 .  

Duas semanas depois recebi como brinde a 

M A C M A N IA  10. Tudo bem. Em mais uma 

semana recebi meu prim eiro  número como 

assinante, e quando recebi fiquei de fato 

muito surpreso com a ag ilidade  de vocês. 

A o  a b rir  o pacote entretanto percebi que 

vocês, num lance de ousadia, cria tiv idade  e 

im proviso (sem ironias, estou e logiando) 

que até hoje me surpreende, me enviaram  

o exem plar 18 de AGOSTO. Assim, no in í­

cio de O utubro  eu recebi a revista de 

Agosto e (presumivelmente) em Novembro 

receberei a de Setembro. Parafraseando 

um am igo  meu "deve haver a lgo  e rrado" 

em tudo isto e eu gostaria  que vocês v e rifi­

cassem, por favor.

Aprove ito  a oportun idade para fa la r da 

A pple  Brasil. Liguei para  a Apple solic itan­

do um catá logo sobre como acop lar equ i­

pamentos de PC no M ac (Tenho um PC com 

O S /2  e um Mac). Fui muito bem atendido e 

me prometeram que após o final da greve 

dos correios em SP eu recebería. Após um 

mês do fim da greve, nada. Eu tornei a liga r 

e falei com o V itor, que me atendeu muito 

gentilmente e explicou que tamanho atraso 

era a inda  devido à greve. Mas agora já 

fazem dois meses! Entendo que a Apple 

está se estruturando mas a coisa assim fica 

meio d ifíc il, só.

G era ldo  M árc io  M ariano  de Castro 
Belo H orizonte-M G  

Não há nada de errado com sua revista, 
Geraldo. Mas a entrada da Apple no Brasil 
balançou bastante o mercado, afetando 
inclusive o cronograma da MACMANIA. 
Podíamos dizer que não lançamos revista 
em setembro em protesto ao Windows 95, 
mas não foi bem isso que aconteceu. Somos 
uma editora pequena, em um mercado 
pequeno e qualquer indefinição deste mer­
cado nos afeta bastante.
Quanto à Apple, tenha um pouco de 
paciência, eles ainda nem mudaram para a 
sede definitiva e ainda estão correndo atrás 
do prejuízo que foram todos estes anos sem 
a empresa no país.

MEU PRIMEIRO MAC
Há 2 anos comprei um M ac Classic preto e 

branco na Itália e fui me aperfeiçoando nele. 

Ao passar do tempo fui vendo que ele é

uma porcaria , porque nào veio com W in ­

chester. Além disso, a tela nào é co lo rida , o 

sistema dele é pobre e quase não dá para 

fazer nada.
Eu já cansei de liga r na M A C M A N IA  para 

saber porque o meu Mac não faz ia  nada 

do que está fa lando  na seção do Simpatips 

da revista, já liguei na Informações A pple  

para saber se pod ia  colocar tela co lorida 

nele, mas me d iz iam  para liga r prá quase 

todas as revendedoras autorizadas e nunca 

me falavam  se pode ou não colocar tela 

co lorida no meu Mac.

E a nova é que perdi o sistema princ ipa l do 

Mac. Consegui escrever esta carta num d is­

quete que tem o TeachText e o System Fol- 

der, o único disquete que o M ac aceita.

Eu queria saber se posso colocar a tela co­
lorida no meu Mac e se vocês me arranjam 
uma cópia de um sistema que o meu Mac 
aceite até que eu compre um Winchester.

Eduardo M inêo

São Paulo - SP 

Edu, o conselho continua o mesmo. Con­
vença sua mãe a comprar um disco rígido 
<Winchester é coisa de pecezista) pro seu 
Mac. Tem gente po r a! que usando discão 
de 40M b como peso de papel, não é tão 
caro assim. M onitor colorido não dá. O  
unico jeito é comprar um Mac novo.

DO MESTRE,
OOM CARINHO

Embora com grande atraso, gostaria de 
paraben izar a revista M A C M A N IA  pela sua 

excelente qua lidade e pela matéria "O  Mac 

vai às aulas" tMACMANIA 415), de autoria  

de Luciano Kubrusly, d ivu lgada no número 

de M a io  último. Gostaria também de acres­
centar que o software "M estre", m enciona­

do na referida matéria, encontra-se a tua l­

mente em nova versão, desenvolvida no 

M acrom edia D ireclor, que já dispõe de 

mecanismos para conversão do software 

para W indow s, e com interface g rá fica  

bastante s im p lificada , e labo rada  a pa rtir 

de estudos que temos fe ito  com educado­

res e psicólogos. Dentre nossos novos p ro ­

jetos destacamos o de c riação  de um la b o ­

ra tó rio  em uma p rim e ira  série da rede 

regu la r de ensino púb lico , para  ensino de 

elementos básicos de le itu ra , escrita, m ate­

mática e ciências.
Celso Goyos 

Departamento de psicologia 

UFSCar-Sâo Carlos-SP

A MACMANIA recomenda a pais e profes­
sores interessados em programas educa­
cionais a dar uma olhada em "O  Mestre". 
Vale a pena!

VÍDEO DIGITAL
Sou assinante da M A C M A N IA  (pouquíssi­

mo tempo) e M ac leiga também. Gostaria 

de fazer anim ação com objetos (sucata), e 

anim ação no p róp rio  Macintosh, de 3 a 7 

segundos de duração  (exemplo: vinhetas 
da MTV).

♦ Q ua l o equipam ento necessário, (cone­

xões, etc) para se ter minhas m aravilhas em 

vídeo cassete:

♦ Q uanto  ocupa de memória (ou quanto é 
preciso)?

♦ Q uais os program as que devo usar?
Eu:

♦ Descolei um Power M ac 6 1 0 0  (sem placa 

de vídeo, e com CD);

♦ Não precisa ser a lgo tão profissiona l...

♦ Me a jude, colega, nào quero ser vitim a 

de raposas vendedoras(es) sarnentas & 
safadas!

E possível tal proeza?

♦ O  que devo fazer?, Para onde devo ligar?

Luciana F. Silva (A leiga) 

São Paulo-SP
O  Mac ideal para se trabalhar com video é 
o Power Macintosh 8500. Já vem com tudo, 
incluindo saída para VHS. Se você já  tem 
um 6100, pode procurar uma revenda 
Apple tdando preferência às que fazem 
anúncios na MACMANIA, é claro) e per­
guntar pela placa Power Mac A V  Card lR$ 
479). Existem outras opções. Aconselho 
você o ler a matéria Video Digital, publica­
da na MACMANIA #16. Aproveite que essa 
ainda não esgotou.

MAIS DÊ-A-DAT
Acabei de assinar a M A C M A N IA , con fian­

do que vocês vão me da r uma m ãozinha 

para entender essa m áquina poderosa que 

eu tenho nas mãos. A gora  que muita gente 

andou com prando o M ac na Fenasoft, es­

pero que vocês aumentem o espaço cedido 
ao colega Ricardo Tannus na coluna Bê-a- 

bá do M ac. Prá gente que está começando 

é uma mão na roda, vocês nem im aginam . 

Preciso de a juda! Tenho duas perguntas. 

Tinha um LC III, com 4 /8 0 .  Comprei depois 

um Power Mac 6100 , que é bem mais rá p i­

do. M inha dúvida cruel é a seguinte: será 

que eu posso transform ar o meu LC III prá

t  NOS PÉS DE PÁGINA DESTA EDIÇÃO: BABATIPS - DICAS BABAS PARA QUEM ESTA COMEÇANDO AGORA «t



ficar mais ráp ido , bem poderoso e gostoso 

de trabalhar? Vale a pena o investimento 

ou o melhor a fazer é vendê-lo e com prar 

outro? Se a prim eira  pergunta fo r "sim ", 
quero saber como posso fazer isso e onde 

encontrar a lguém, que na prática, me a u x i­

lie? Se a resposta for "n ào ", me orientem 

onde posso vendê-lo (acho que vou usar o 

classificado de vocês).

M inha segunda dúvida é quanto ao scan­

ner. Tenho um HP Scanjel II CX (até 1.200 

dpi), uma impressora co lorida com 300  dpi 

e uma laser com 60 0  dpi. Q uando vou esca- 

near uma imagem, quantos dpi devo usar?

Elvis C ândido Lima 

Assis Chateaubriand-PR 

Eslamos mudando a linha editorial da revis­
ta para atender melhor o usuário novato, 
mas sem perder de vista o macmaníaco, 
esse usuário que come, dorme, vive e respi­
ra Macintosh.
Um LCIII é uma bela máquina para várias 
atividades, como controle administrativo, 
Internet ou games e educação. Se você não 
tem filhos nem irmão menor, pode vendê-la 
anunciando na seção Feira Livre (por ape­
nas dez pilas!).
Escaneie com 120 dpi que dá pro gasto.

DÚVIDAS 
E MAIS DÚVIDAS

E transbordando de a legria  que comunico à 

esta conceituada revista, que acabo de 

renovar m inha assinatura e que, portanto, 

aguardo  meu d isquinho com os tais exter- 
m inadores de produtiv idade mencionados 

no reclame. E como há muito nào apareço 

nas suas páginas coloridas, estou encam i­

nhando mais algumas dúvidas para a seçào 

de cartas...prontos?

1 -ícones ou espíritos?

A  cada rebu ild  os ícones do FreeHand 5, 

Photoshop 2 .5  e mais algum as vedetes do 

meu hard d isk dão  luga r àquela m ã o z i­

nha segurando uma caneta em preto  e 

branco. Somente depois de um ou dois 

restarts é que tudo vo lta  ao norm a l. Devo 

cham ar um médium?

2- Elegance!

Quem ia acreditar? Aqueles óculos bold do 
Tony combinam  com o terno e gravata! Ele 

nunca pensou em a b rir  uma griffe?

3- Novos caminhos?

Para traba lha r figuras geradas pelo Free­

Hand 5 no Dimensions 1.0 vou ter mesmo 

que exportá-las em form ato lllustrator? O u

será que estou p rocu rando  o fo rm ato  

FreeHand 3 no menu errado?

4- Custo/Benefício?
A fina l, vale a pena g ravar um grande back 
up em CD-ROM  ou o custo é só pra quem 

pode?

5- Trabalhos?
M ais uma vez, insisto: nào cabe uns making 
ofs de ilustrações ou artes nestas pagin i- 

nhas? Com tanto talento po r aí, louco por 

um espacinho...

6- N ào vale!
Lá fora , as únicas revistas com cara de 

M A C M A N IA  são a M acForm at e a Mac- 

W o rld  inglesas. São muito boas na in fo r­

mação e têm senso de humor, além de ó ti­

mos freewares. Só não fa lam  português. As 

outras, deixa pra lá.
Abraços a todos e fé na "M a n ia ". Sei que 

não é fácil fica r no a r sem o devido apoio. 

Só mesmo com muita vontade.

G ood Vibes
Lívio Holzmann 

São Paulo-SP

/-  5e tudo volta ao normal, dispense o 
médium. Como dizem os gringos: se não 
está quebrado, não conserte.
2- Já temos a camiseta. Em breve vamos 
lançar a bolsa, o boné e o poncho da 
MACMANIA.
3- Por enquanto tem que ab rir no lllustrator. 
Mas a pa rtir da próxima versão não vai 
precisar mais.
4- Vai nessa! O  custo é baixo e a mídia é 
eterna (ou quase isso). Ligue pa ra  a 
Carpintaria do Software (011 -842-7676) e 
peça um orçamento.
5- Aguarde para  breve a seção Workshop, 
com tudo que você queria e mais um pouco.
6- E que você não conhece as alopradas 
revistas japonesas de Mac. Perto da Mac 
Fan, a MACMANIA é o D iário Oficial.

Para co laborar com a MACMANIA, basta 
escrever para : Rua do Paraíso, 706 
Aclimação CEP 04103-001 São Paulo 
(SP) ou acessar os BBSs ArtNet (021) 553- 
3748, MacBBS (011) 8 1 3 -5 0 5 3 /5 0 5 9 / 
5672, Rio-Virtual (021) 235 -2906  ou 

SuperBBS <0111 851-5588.
Deixe suas cartas, sugestões, dicas, dúvi­
das e reclamações na pasta da MACMA­
NIA nestes BBSs ou mande um e-Mailpara: 
macmania® caps.com.br
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Microsoft OFFICE 4.21Performa 6200

PowerMac 7200/75 Bundle
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Produtos Macintosh 
Va Ponta Dos Dedos.
D r i v e s

Syquest 200 m b
3 Melhor Preço
3o Brasil. 4" /  f f

TEMOS TAMBÉM O NOVO
EZ 135

The '*4 
Most
Powerful . 
Tool For j»  
Design & 
Ulustration/

Novas Ferramentas ! 
Agora da Macromedia

te  Segunda a Sábado das 8:00 às 20:00hs

0800-31-31 33
h e ç o s  não incluem  ICMS e f r e te .

Chegou MacWARIUiM, a maneira mais fácil para você com prar produtos para o seu Macintosh no País. 

Um catálogo cheio de novidades, prom oções, descrições de produtos e, o que é mais im portante, 

a c e r t e z a  d e  e s t a r  c o m p r a n d o  p r o d u t o s  c o m  a g a r a n t i a  t o t a l  d o s  f a b r i c a n t e s .  

Você pode pagar em até 10 vezes, usar seu cartão de crédito, leasing ou fazer depósito em conta. E, para 

você ter o atendimento que merece, a MacWARIUM m ontou um  moderno sistema de atendimento, fun­

cionando de segunda a sábado, de 08:00 às 20:00 horas. ligue:hard e soft na ponta dos dedos, só na MacWARIUM.

S U P R A  FAX M O D E M  288 V.34.
0  Super Fax Modem 288 V. 34 oferece velocidades de 28 .800 bps pa­
ra a transferência de dados, com uma transferência máxima de 
1 1 5 .2 0 0 b p s e fa x d e  1 4 .4 0 0 bps, Inclui softwareFaxcilitate 1 ,7 para 
o envio e recebimento de fax e microfone LI para a comunicacão via

'* *  $449
SUPER PACOTE MULTIMÍDIA
• Macromedia Director 4.0
• Adobe Premiere 4.0
• SoundEdit 16
• MacroModel 1.5
Requisitos: Macintosh 6 8 0 3 0  ou superior; 12M b RAM; 80 M b  de disco; dri-

■“ » $1599

Escaneie slides no tamanho 35mm, em até 2’00 dpi, em menos de um minuto!
SprintScan 35 Slide Scanner Polaroid

$3129
ZIP Drive Removíve de 100 mb

MacWARIUM Este é o  p r im e ir o  C a tá lo g o  e s p e c í f ic o  p a ra  M a c in to s h  d o  B ra s il.

0S00-31-3133J» Se v o c ê  d e s e ja  re c e b e r  o C a tá lo g o  M a c W A R IU M
in te iram ente  g rá tis , recorte  este cupom  e envie  pa ra :

M A C W A R IU M  - Av. Raja G a b a g lia , 1 0 1 1 , C on j. 5 0 5  - CEP 3 0 3 8 0 -0 9 0  - 

Belo H o rizon te  - M G , ou envie  pe lo  fax  (031 ) 2 9 1 -9 7 7 7 .

NOME:

END.:

BAIRRO:

CIDADE:

TEL.: CEP.:

POSSUI MAC? □  SIM □  N ÂO  QUAL?
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BíROX: uma m a plataforma
Ex-diretor da Apple segue os passos de Steve Jobs e inventa sua própria máquina

Com seus ícones elegantes o BeBox mostra que é coisa finíssima

Uma nova p la ta fo rm a , um novo sistema operac iona l e a promessa 

de a lto  desempenho a preços baixos. Essa é a p roposta  do  BeBox, 

o sistema c riado  po r uma empresa cham ada  Be, Inc., fundada  pelo 

sucessor de Steve Jobs na presidência  da  d iv isão  de produtos da 

A pp le , Jean-Louis Gassée.

O  BeBox p a rte  da  prem issa que as p la ta fo rm a s  existentes ho je  

(IBM PC e M ac in tosh ) a tin g ira m  o sucesso c o m b in a n d o  evo lução  

e c o m p a tib ilid a d e  com  os sistemas an te rio re s . Se p o r um la d o  

isso e xp a n d iu  e u n ifo rm iz o u  o m erca d o , p o r o u tro  c rio u  e n o r­

mes sistemas o p e ra c io n a is , co m p licad o s  e d ifíce is  de serem in te ­

g ra d o s  a novas tecno log ias .

O  BeBox não tem esse p rob lem a. Ele tem um sistema ope rac iona l e 

um ha rdw are  que trazem  o que ha de mais m oderno hoje na in fo r­

m ática , com o o uso si­

m u ltâ n e o  de  v á r io s  

processadores em uma 

mesma m áquina.
O  p rim e iro  m odelo do 

novo sistema tem dois 

chips PowerPC 6 0 3  de 

6 6  M H z (que em deter­

m inadas tarefas che ­

gam  a ser mais rá p i­

dos que um PowerPC 

601 de 110M H z).

O  BeBox é vo lta d o  p a ­
ra o uso em áreas que 

ex ijam  a lta  c a p a c id a ­

de de com pu tação  c o ­

mo vídeo d ig ita l, co m ­

p u ta ç ã o  g rá f ic a  ou 
aná lise  c ien tífica . S egundo o fa b rica n te , "é um co m p u ta d o r pa ra  

quem  q u e r m a n ip u la r  da tabases em a lta  ve lo c id a d e , s in c ro n iza r 

sons e m úsicas, e d ita r vídeos e acessar a In ternet -  tudo  ao 
mesmo tem po ''.

Além da alta performance, o  preço é um grande a trativo do  novo 

micro. Um modelo "no osso" (CPU sem disco ríg ido nem memória 

RAM) do BeBox está sendo vendido por US$ 1.600. Monitores, tecla­

dos e placas compatíveis com IBM PC podem ser acopladas ao BeBox. 

A in d a  não  existe nenhum  p ro g ra m a  com erc ia l que func ione  no 

sistema. O  pú b lico  a lvo  da Be neste p rim e iro  m om ento sâo e m p re ­
sas que que iram  desenvo lver p rog ram as p a ra  o sistema e tecno- 
nerds em ge ra l.

Be Inc.: ww.be.com

Esta foto fui produzida originariamente em P&B

Canvas 5 revisto e melhorado
C o r re n d o  p o r  fo ra  d a  ra ia  d o s  g ra n d e s  s o ftw a re s  d e  

d e s e n h o  p a ra  o  M a c , a  D e n e b a  S o ftw a re  a c re s c e n ­

to u  u m a  m ir ía d e  d e  fu n çõ e s  n o  seu C a n v a s  5  (U S $  

5 9 9 ,9 5 /E U A ) .  E o  te rm o  m ir ía d e  q u a s e  n ã o  é e x a ­

g e ro : s ã o  m a is  d e  1 0 0  n o va s  fu n ç õ e s , a lé m  d e  e x te n ­

sas b ib lio te c a s  d e  fon tes  e c l ip  a r t  (m a is  d e  2 0 .0 0 0 )  
em  C D -R O M . O  p ro g ra m a , a p e s a r  d e  n u n c a  te r t id o  

a  p o p u la r id a d e  d o  lllu s tra to r  e d o  F re e H a n d  e n tre  os 

p ro f is s io n a is  d e  ilu s tra ç ã o , s e m p re  fo i u m a  a lte rn a t i­

va  b a s ta n te  in te re ssa n te . E s te n d e n d o  sua fu n c io n a l i­

d a d e  p e la s  á re a s  d e  c o m p o s iç ã o  d e  im a g e n s , a p re ­

sen tações  in te ra t iv a s , t ip o g ra f ia  s o fis t ic a d a  e e d i­

to ra ç ã o , to rn a -s e  a in d a  m a is  v e rs á til,  sem se t ra n s ­

fo rm a r  num  m o n s tro  c o m o  o  C o re l,  q u e  fa z  d e  tu d o , 

m as n a d a  m u ito  be m . O  C a n v a s  se rá  d is tr ib u íd o  no  

B ras il p e la  G e o , a  e m p re s a  q u e  v a i d is t r ib u ir  os 

c lo n e s  d a  P o w e r C o m p u tin g .

G eo : (0 1 1 ) 5561  -7 1 0 3  deneba €> aol.com Neguinho vai morrer louco com o número de recursos que o novo Canvas tem



Primeiro CyberPub 
do Brasil osa Macintosh!!!

Sinta-se mudérrrno enchendo o latão enquanto ensina as menininhas o que é essa tal de Internet
N a v e g a r  p e la  W e b  e n q u a n to  b e b e r ic a  um  u is q u e z in h o  e b e lis ca  uns s a lg a d in h o s  

é o  so n h o  d e  q u a lq u e r  in te rn e te iro  b o m  d e  c o p o . O  F in n e g a n  s Pub (R. C r is t ia n o  

V ia n n a , 3 5 8 ,  te l. 8 5 2 -3 2 3 2 )  é o  p r im e iro  b a r  d o  B ras il a  o fe re c e r a o s  seus c lie n ­

tes acesso  g ra tu ito  à  In te rn e t. U m  M a c in to s h  LCII fo i in s ta la d o  n o  a n d a r  té rre o  d o  

b a r ,  p e rm it in d o  q u e  os fre q u e n ta d o re s  d o  e s ta b e le c im e n to  n a v e g u e m  p e la  W o r ld  

W id e  W e b  a tra v é s  d o  s o ftw a re  N e ts C a p e  N a v ig a to r .  E só c h e g a r  e n a v e g a r. 

D e p o is  d o  q u a r to  c o p o  vo cê  nem  v a i m a is  re p a ra r  se o  PPP está u p  o u  d o w n .

A loja do amanhã, boje
T o m o rro w  é o  n o m e  d a  

p r im e ira  lo ja  d e  C D -R O M  

co m  u m a  q u a n t id a d e  r a ­

z o á v e l  d e  t í t u lo s  p a r a  
M a c in to s h  d o  B ra s il. A  lo ja  

c o n ta  in c lu s iv e  c o m  um  

P e rfo rm a  6 3 0  p a ra  q u e m  

q u is e r  e x p e r im e n ta r  os 

C D s  a n te s  d e  c o m p ra r .  

Q u e m  t iv e r  acesso  à  In ­

te rn e t p o d e  a té  a c e s s a r a 

p á g in a  d a  T o m o rro w  na

I s s e  aí devia ganhar menus, trabalhar cum Mac é uma muleza W e ^ '  Pa ra  s a b e r  b a s  P ro_
m oço e s  e d e s c o n to s  q u e  a

lo ja  o fe re c e . O s  p re ç o s  v a r ia m  d e  R$ 2 8  a  R$ 7 0 . S ã o  m a is  d e  cem  títu lo s  e n tre  

e n c ic lo p é d ia s , cu rsos  d e  lín g u a s , e d u c a tiv o s  e in fa n tis .

Tom orrow : ( 011)  8 5 2 -4 4 6 6  
httpW w w .d ia ld a ta . crjm.br/tomcirrow

Aqui você não compra 
caixa, compra solução.

Na ECC profissionais especializados 
orientarão seu investimento, para que 
você obtenha a solução de software 
e hardware mais adequada para a 
sua necessidade. Porque a melhor 
solução é aquela que funciona.

Ú  P ro jeto  e orientação  
personalizada.

Ú  Configuração de h ardw are  e 
s o ftw a re .

«  Entrega e Instalação à domicílio
Ú  Contratos de manutenção on-site.
V  D esenvolvim ento de sistemas 

para agências de propaganda.
Ú  Projeto e instalação de redes.
Ú  Soluções para conexão M A C -PC .

LANÇAMENTOS D0 MESU

QuarkXpress
Chega de procurar! Na ECC você encontra 
Quark com bons preços e entrega garantida.

Visioner Paper Port
A maneira mais fácil e rápida para a digitalização de documentos 
e cartões. Acompanha software de OCR.

Authorized Reseller MICROTEK

Tel: (0 1 1 )8 8 4 -7 7 9 9  
Fax: (0 1 1 )8 8 5 -8 9 9 1

http://Www.dialdata
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Internet para n 
reste de nós

Pedro D ória , sysop do 

BBS R io-V irtual e co o r­

den ad o r do  fórum  Tribo- 
Mac, no Ibase /A lte rnex  

m ajo rdom o@ ax.apc.o rg , 

lançou seu p rim e iro  liv ro  

"M a n u a l p a ra  a Internet 

-  Uma V isão B rasile ira". 

Para aqueles que estão 

dando  seu prim eiros pas­

sos na rede, ou mesmo 

os que ficam  to ta lm ente  pe rd idos em c o n ­

versas na "L íngua do  PPP", esta é uma 

boa ped ida . Um liv ro  cu rtinho  (1 2 6  p á g i­
nas), fác il de ler, com uma boa m istura 

de in fo rm ações técnicas, h is tó ria  e "cy - 

bercausos". Tudo po r apenas R$ 9 ,8 0 . 

Editora Revan: (021) 2 9 3 -4 4 9 5 .

(esta Virtual no Rio

Bruxas, duendes, Powerbooks e PowerMacs misturados num caldeirão. Click da festa do Rin-V/MACMANIA

A  M A C M A N IA  v o a  p e la  R io -S u l

EZ D r iv e

® s«g;ífâ

S y Q u e s t ZOOMB

Soluções 
SyQuest para 

Back'Up. 
Do tamanho 

da sua 
necessidade.

A  SyQuest tem uma solução para back-up sob 
medida para as suas necessidades. Você pode optar pelos dri­
ves e discos de SyQuest convencionais, que armazenam até 
270Mb de dados ou pode ficar com o EZ Drive: o mais 
inteligente sistema de back-up da atualidade. O drive é 
pequeno, leve, compacto e tão potente quanto o SyQuest 
grande. Os discos EZ D rive  oferecem capacidade de 
armazenamento de até 135Mb de dados e custam o mesmo 
que dois CDs. Os sistemas SyQuest e EZ Drive agora são 
comercializados no Brasil através de Geo Distribuidores. 
Para maiores informações ligue : (0 1 1 )  SS61 -7 1 0 3

mailto:majordomo@ax.apc.org


Mais perdido que cachorro quando 
cai de caminhão de mudança.

É assim que 
a maioria 
das pessoas 
se sente quando 
compra um micro 
em uma revenda 
qualquer.
Por melhor que seja o seu 
equipamento, você sempre 
vai precisar de algum suporte, 
até para saber quais as alternativas 
mais adequadas para ampliar 
o seu sistema.
Está na hora de conhecer a Compu Grafia, 
a revenda que oferece o melhor suporte 
de serviços do mercado porque é, simples­
mente, a melhor e a mais completa reven­
da Apple do país.
Lá você resolve todo e qualquer problema. 
As máquinas vendidas pela Compu Grafia,

são garantidas por uma estrutura 
adicional que oferece 

desde treinamento 
até consultoria 

e assistência 
técnica. 

Além 
de tudo, 

você não 
precisa viajar 

para poder ter acesso 
às principais novidades: 

através da subsidiária de 
Miami, a Compu Grafia traz todos os 
produtos via correio e entrega direitinho 
na sua mão, sem que você precise 
esquentar a cabeça com burocracias de 
importação. Na Compu Grafia você 
encontra tudo o que procura.
Então, pra que continuar perdido?

RUA ALEIXO GARCIA, 56 - VILA OLÍMPIA - SÃO PAULO - BRASIL - (011) 822-3200 - FAX (011) 820-8477 - CEP: 04545-010



File Edit

A POWERCOMPUTING
FOI A PRIMEIRA 

EMPRESA LICENCIADA 
PELA APPLE PARA 

PRODUZIR CLONES 
COM PLATAFORMA 

MACINTOSH E SISTEMA 
OPERACIONAL MAC/OS

MacOS

OS COMPUTADORES DA 
POWERCOMPUTING

RODAM IGUALZINHO 
A UM MAC.

SÃO TÃO PODEROSOS 
E TÃO AMIGÁVEIS 

QUANTO UM APPLE.

1200 AC
OS ANTIGOS 

EGÍPCIOS COPIAM 
A MESOPOTÂMIA , ,

E PROSPERAM POR MUITOS 
SÉCULOS

400 AC

100 AC
OS ROMANOS COPIAM OS 

GREGOS E VIVEM NA 
FARTURA POR MAIS 
DE MEIO MILÊNIO

A LINHA
POWERCOMPUTING

FOI TESTADA 
E APROVADA PELA 

MAIORIA DOS USUÁRIOS 
MAC E PELA IMPRENSA 

ESPECIALIZADA

A GRÉCIA COPIA 
OS EGÍPCIOS E SE TORNA 

O BERÇO DA
CIVILIZAÇÃO OCIDENTAL

600 DC
IDADE DAS TREVAS 
NINGUÉM COPIA 

NINGUÉM

P a r a

PowerComputing

ma  o r e s  i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  a



Uieui Labei Specoal

Se copia. w

1500
OS ESPANHÓIS 

COPIAM OS ROMANOS 
E CONQUISTAM 

UM HEMISFÉRIO

1900
OS AMERICANOS COPIAM 
OS EGÍPCIOS, ROMANOS, 
ESPANHÓIS, FRANCESES 

E INGLESES E, DE QUEBRA , 
REINVENTAM A SI MESMOS

1800
OS INGLESES 

COPIAM OS ESPANHÓIS 
E OS FRANCESES 

E FORMAM A UNIÃO DAS 
COLÔNIAS BRITÂNICAS

1995
A POWERCOMPUTING

FAZ UMA CÓPIA DO 
POWER MAC, ACRESCENTANDO 
UNS RECURSOS MUITO LEGAIS, 

INSTALA NELA OS SOFTWARES 
MAIS QUENTES E VENDE TUDO 

ISSO PELO PREÇO DE UM 
PENTIUM COMUM.

l i n h a  P o i u e r C o m p u t i n g ,  l i g u e :  ( 0 1  1 ) 5 5 6 1 - 7 1 0 3
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,e lo  d e  M a c in to s h  m a is  r á p id o  h o je  em  d ia  n â o  é 

c a d o  p e la  A p p le .  O  M a c in to s h  m a is  c a ro  ta m b é m  n â o . 

Em b re v e , o  m a is  b a ra to  ta m b é m  n ã o  se rá . D e c id id a m e n te , 

a lg o  está  m u d a n d o  neste  m e rc a d o .

D e p o is  d e  d e z  a n o s  s e n d o  o  ú n ic o  e e x c lu s iv o  fa b r ic a n te  d e  

M a c in to s h , a  A p p le  d e c id iu  f in a lm e n te  l ic e n c ia r  seu s is tem a 

o p e ra c io n a l e  p e rm it ir  q u e  o u tra s  e m p re s a s  fa b r ic a s s e m  c lo ­

nes d e  seu m ic ro . H o je  e x is te m  q u a tro  e m p re s a s  fa b r ic a n d o  

c lo n e s  d e  M a c in to s h  (ver f in a l d a  m a té ria ), c in c o  se c o n ta r  a  

B a n d a i,  q u e  está  la n ç a n d o  um  c o n s o le  d e  v id e o g a m e  em  

p a rc e r ia  co m  a  A p p le .  A  p e rs p e c tiv a  é d e  q u e  esse n ú m e ro  

a u m e n te  c o n s id e ra v e lm e n te  n o  a n o  q u e  ve m , q u a n d o  se 

e s p e ra  q u e  a  p ro d u ç ã o  d e  c h ip s  P ow erP C  se ja  su fic ie n te  

p a ra  a c o m o d a r  n o vo s  fa b r ic a n te s .

O  p r im e iro  fa b r ic a n te  d e  c lo n e s  d e  M a c in to s h  ta m b é m  é o  

p r im e iro  a  c h e g a r  a o  B ra s il. A  P o w e r C o m p u tin g  la n ç o u  seus 

p r im e iro s  m o d e lo s  em  a b r i l  des te  a n o  e está c h e g a n d o  a g o ra  

a o  B ra s il, a tra v é s  d a  G e o  D is tr ib u id o re s , jo in t-v e n tu re  fo rm a ­

d a  p o r  e m p re s a s  d o  m e rc a d o  A p p le  e re v e n d a s  d e  PC. A  

G e o  já  está c re d e n c ia n d o  re v e n d a s  p a ra  a  d is t r ib u iç ã o  do s  

m ic ro s  d a  P o w e r C o m p u tin g  q u e  d e v e rã o  e s ta r  n o  m e rc a d o  

em  d e z e m b ro , se n d o  la n ç a d o s  o f ic ia lm e n te  d u ra n te  a  fe ira  

C o m d e x  C o n s u m e r, a  ser re a liz a d a  em  S ã o  P a u lo , no  

A n h e m b i,  d e  8  a  1 7  d e  d e z e m b ro .

UM MAC í UM MAC É UM MAC
C o m o  o  teste  q u e  v o c ê  v a i v e r  nas p ró x im a s  p á g in a s  p ô d e  
c o n f irm a r ,  um  c lo n e  d e  M a c in to s h  p o d e  ser ig u a l,  m e lh o r  ou  

p io r  q u e  um  M a c in to s h , d e p e n d e n d o  d o  seu p o n to  d e  v is ta . 

M a s  a  p r in c ip a l d ife re n ç a  está  n o  q u e s ito  q u e  a  m a io r ia  do s  

c o n s u m id o re s  c o n s id e ra  p r io r i tá r io  n a  h o ra  d e  d e c id ir  sua 

c o m p ra : o  p re ç o . S e g u n d o  C lo v is  C a rd o s o , g e re n te  c o m e r ­

c ia l d a  G e o , um  m ic ro  P o w e r C o m p u t in g  "d e v e rá  c u s ta r  n o  

B ras il c e rc a  d e  2 0  a  3 0 %  m a is  b a ra to  q u e  um  m o d e lo  d e  
M a c in to s h  e q u iv a le n te " .  Esse p re ç o  p o d e rá  v a r ia r  d e  re v e n ­

d a  p a ra  re v e n d a .

A té  o  fe c h a m e n to  d e s ta  e d iç ã o , a  G e o  n ã o  d e f in iu  a in d a  o  

p re ç o  p a ra  o  P o w e r 1 2 0 ,  o  m o d e lo  m a is  b a ra to  q u e  irá  v e n ­

d e r  n o  B ra s il. " O  m o d e lo  está  se n d o  re p o s ic io n a d o  e e s ta ­

m os re n e g o c ia n d o  seu p re ç o  d e  im p o r ta ç ã o " ,  d iz  C a rd o s o . 

A p e n a s  a  títu lo  d e  c o m p a ra ç ã o , o  to p o  d e  l in h a  d a  P o w e r 

C o m p u t in g ,  um  m ic ro  P o w e rW a v e  co m  c h ip  P ow erP C  6 0 4  
d e  1 3 2 M H z ,  co m  1 6 M b  d e  R A M , 1 G b  d e  d is c o , C D -R O M  

d e  q u á d ru p la  v e lo c id a d e  e  te c la d o  e x p a n d id o ,  d e v e rá  c h e ­

g a r  a o  c o n s u m id o r  f in a l p o r  c e rc a  d e  U S $  8  m il. U m  P o w e r 

M a c  e q u iv a le n te  (o  9 5 0 0 / 1 3 2 )  n ã o  sa i p o r  m en o s  d e  U S $  

1 0  m il e m  u m a  re v e n d a  o f ic ia l  A p p le .  A  G e o  e s tá  d i r e c io ­

n a n d o  a  v e n d a  d o s  P o w e r  C o m p u t in g  p a ra  o s  m e rc a d o s  

d e  e d i to ra ç ã o  e le t rô n ic a  e , fu tu ra m e n te ,  d e s k to p  v id e o  e 
c o m p u ta ç ã o  g r á f ic a .

Q u a n d o  c o m p a r a d o  a o s  p re ç o s  lo c a is  d e  M a c in to s h ,  o  

P o w e r C o m p u t in g  le v a  u m a  c o n s id e rá v e l v a n ta g e m . M a s  

é b o m  le m b r a r  q u e  a  p o lí t ic a  d e  d is t r ib u iç ã o  d a  A p p le  n o  

B ra s il e s tá  m u d a n d o .  C o m  n o v a s  d is t r ib u id o r a s  o u  c o m  a  

m o n ta g e m  d e  e q u ip a m e n to s  n o  B ra s il ( p o s s ib i l id a d e s  já  

a n u n c ia d a s  p e la  A p p le ) ,  e ssa  r e la ç ã o  p o d e r á  m u d a r .

lá fora, é só montar seu modelo e esperar a caixa ser eotregoe em casa

AU GOSTO 00 íBIEUlS
" A  id é ia  é r e p ro d u z ir  n o  B ras il to d a s  as v a n ta g e n s  q u e  a 

P o w e r C o m p u tin g  o fe re c e  a  seus c lie n te s  nos E U A ", d iz  C a r ­

d o s o . A lé m  d o  m e n o r  p re ç o , as p r in c ip a is  v a n ta g e n s  q u e  os 

P o w e r C o m p u tin g  le v a m  em  re la ç ã o  a o  M a c  é u m a  m a io r  

f le x ib i l id a d e  n a  c o n f ig u ra ç ã o  d e  seus m o d e lo s  e u m a  o fe r ta  

m a io r  d e  s o ftw a re s  em  bund le . "J á  te m o s  fe c h a d o  u m a  

o p ç ã o  d e  b u n d le  c o m  o  s o ftw a re  d e  ilu s tra ç ã o  C a n v a s  5  (ver



Tidbits) e e s ta m o s  em  n e g o c ia ç ã o  co m  a  M e ta T o o ls  (a n t ig a  

H SC ) p a ra  in c lu ir  a lg u n s  d e  seus p ro d u to s  ta m b é m ."  

S e g u n d o  C a rd o s o , a  f le x ib i l id a d e  d e  c o n f ig u ra ç ã o  v a i 
d e p e n d e r  d e  c a d a  re v e n d a , m as a  id é ia  é o fe re c e r  m a is  

o p ç õ e s  d o  q u e  as q u e  e x is te m  h o je  n o  m e rc a d o  M a c . 

In ic ia lm e n te  se rã o  o fe re c id o s  p a ra  p ro n ta -e n tre g a  n o  B ras il 

a p e n a s  m o d e lo s  to rre . Se o  c lie n te  q u is e r  a  v e rs ã o  desktop  
d a q u e le  m o d e lo  te rá  q u e  e n c o m e n d a r. N ã o  há  m u ita  ra z ã o  

em  p re fe r ir  o  m o d e lo  desktop. N o s  E U A , e le  é c e rc a  d e  U S $  

1 0 0  m a is  b a ra to ,  m as em  c o m p e n s a ç ã o , vo cê  p e rd e  u m a  

b a ia  d e  e x p a n s ã o .
N o s  E U A , o  c lie n te  d a  P o w e r C o m p u t in g  p o d e  e s c o lh e r na  

h o ra  d a  c o m p ra  se q u e r  um  m o d e lo  to r re  o u  desktop, q u a n ­

to  q u e r  d e  R A M , d is c o , V R A M , q u a l m o n ito r ,  se q u e r  seu 

c o m p u ta d o r  co m  ZIP D r iv e , C D -R O M  o u  m a is  um  d is c o  in te r ­

n o , e n tre  o u tra s  o p ç õ e s . A  e m p re s a  tem  a té  um  "O n l in e  

C o n f ig u ra to r " ,  em  sua p á g in a  n a  W e b ,  o n d e  é poss íve l fa z e r  

sua e s c o lh a  d e  m á q u in a  id e a l,  d e s c o b r ir  im e d ia ta m e n te  o  

q u a n to  e la  c u s ta r ia  e, se q u is e r, fa z e r  o  p e d id o .

C a rd o s o  a f irm o u  q u e  a  G E O  d e v e rá  fa z e r  um  a c o rd o  com  

a lg u m a  re d e  d e  a s s is tê n c ia  té c n ic a  com  a te n d im e n to  n a c io ­

n a l p a ra  d a r  s u p o rte  a o s  u s u á rio s  d e  P o w e r C o m p u tin g  n o  

B ra s il. A té  o  f in a l d o  a n o , e s ta rã o  d is p o n ív e is  n o  B ra s il os 
m o d e lo s  P o w e r C o m p u t in g  1 0 0  e 1 2 0 M H z ,  id ê n tic o s , e x c e ­

tu a n d o  a  v e lo c id a d e  d o  c h ip  6 0 1 + .  A té  o  f in a l d o  a n o , o  

P o w e r 1 2 0  e s ta rá  d is p o n ív e l n o  B ras il.
O  m o d e lo  te s ta d o  p e la  M A C M A N IA ,  o  P o w e r 1 0 0 , n ã o  será  

v e n d id o  n o  B ra s il p o rq u e  fo i d e s c o n tin u a d o  p e la  P o w e r 

C o m p u tin g . A  p a r t ir  d e  ja n e iro ,  a  G e o  p re te n d e  t ra z e r  a  

n o v a  lin h a  P o w e rW a v e , com  os m o d e lo s  b a s e a d o s  n o  c h ip  

P ow erP C  6 0 4 ,  d e  1 2 0  e 13 2 M H z . O  P o w e rW a v e  d e  15 0 M H z  

p o d e rá  ta m b é m  se r a d q u ir id o ,  m as  só s o b re  e n c o m e n d a .

MAIORES INFORMAÇÕES
G e o : (0 1 1 )  5 5 6 1 - 7 1 0 3

QUEM í  A POWER COMPUTING?
A  P o w e r C o m p u tin g  fo i c r ia d a  h á  p o u c o  m a is  d e  d o is  a n o s  

co m  o  o b je t iv o  d e  se to rn a r  o  p r im e ir o  e um  d o s  m a io re s  

fa b r ic a n te s  d e  c lo n e s  d e  M a c in to s h . Seu p r in c ip a l a c io n is ta  é 

a  ita l ia n a  O liv e t t i.  S tephen  K a h n g , seu p re s id e n te  e fu n d a ­

d o r ,  é c o n s id e ra d o  um  d o s  p a is  d a  in d ú s tr ia  d e  c lo n e s  d e  

IB M  PC, p o r  te r c r ia d o  in o v a ç õ e s  n a  p ro d u ç ã o  e  n o  d e s ig n  

d e  p la c a s  d e  PC q u e  p e rm it ira m  re d u z ir  d ra s t ic a m e n te  seu 

custo . A  e m p re s a  p re te n d e  ser ta m b é m  u m a  d a s  p r in c ip a is  

fo rn e c e d o ra s  d e  p la c a s  p a ra  fu tu ro s  fa b r ic a n te s  d e  c lo n e s  d e  

M a c in to s h . S e g u n d o  d a d o s  n ã o  o f ic ia is ,  sua  p ro d u ç ã o  a tu a l 

é d e  1 0  m il c o m p u ta d o re s  p o r  m ês.

POWER COMPUTING CORPORATION
Tel: ( 0 0 1 - 5 1 2 )  2 5 8 -1 3 5 0 ,

F ax : ( 0 0 1 -5 1 2 )  2 5 0 - 3 3 9 0  

e -m a il:  info@>pow ercc.com  

h t tp V /w w .p o w e rc c .c o m

MICRO MAIS BARATO DEVERÁ VIR EM 90
A MACMANIA entrevistou Victor Bishop, Geren­
te de Vendas Internacionais da Power Com­
puting, que falou sobre os planos da empresa no 
mundo em geral e no Brasil, em particular.
MACMANIA- Q u a l a  e s tra té g ia  d a  P o w e r C o m p u tin g  

p a ra  o  m e rc a d o  in te rn a c io n a l?  A  e m p re s a  p re te n d e  c re s ­
c e r m u n d ia lm e n te  c o m e rc ia l iz a n d o  sua p ró p r ia  m a rc a  o u  

fo rn e c e n d o  m oth e rb o o rd s  p a ra  o u tra s  e m p re s a s  fa b r ic a ­
re m  seus c lo n e s  d e  M a c in to s h ?

Bishop' A in d a  e s ta m o s  d e f in in d o  nossas e s tra té g ia s  in ­

te rn a c io n a is  e  p re te n d e m o s  fa la r  m a is  so b re  e la s  ass im  

q u e  t iv e rm o s  a lg o  c o n c re to . P o r e n q u a n to , e s ta re m o s  t r a ­

b a lh a n d o  c o m  d is tr ib u id o re s  lo c a is , m as  e x is te  a  p o s s ib i l i­

d a d e  d e  c o m e ç a rm o s  a  v e n d e r  e q u ip a m e n to s  e m  re g im e  
d e  O E M . N este  m o m e n to , e s ta m o s  c o n s tru in d o  o  n o m e  d a  
P o w e r C o m p u tin g .

MACMANIA* H á  p la n o s  d e  a u to r iz a r  o u tro s  d is t r ib u i­

d o re s  n o  B ra s il?

Bishop' E stam os b a s ta n te  e n tu s ia s m a d o s  c o m  as p o s s ib i­

l id a d e s  n o  B ra s il. C o m  c e rte z a , a o  lo n g o  d o  te m p o , v ã o  

s u rg ir  o u tra s  e m p re s a s  a u to r iz a d a s  a  re v e n d e r  nossos p r o ­

d u to s  n o  B ra s il. Tem os e x tre m o  c u id a d o  em  te r  c e rte z a  q u e  

nossos p a rc e iro s  o fe re ç a m  o  m e lh o r  em  se rv iços  e  s u p o rte  

p ó s -v e n d a  a o  u s u á r io  f in a l q u e  v e n h a  a  c o m p ra r  u m a  d e  
nossas m á q u in a s .

MACMANIA- S a b e m o s  q u e  a  P o w e r C o m p u t in g  tem  l i ­

g a ç õ e s  c o m  a  O liv e t t i ita l ia n a ,  q u e  p o r  sua  v e z  tem  o p e ­
ra ç õ e s  n o  B ra s il. E x is te  a  p o s s ib il id a d e  d e  a  O liv e t t i v ir  a  

se to rn a r  u m a  d is t r ib u id o ra  b ra s ile ira  d o s  m ic ro s  d a  P o w e r 

C o m p u t in g ,  o u  m esm o  um  fa b r ic a n te  lo c a l d e  c lo n e s?

Bishop' A  O liv e t t i já  p o s s u i l ic e n ç a  d a  A p p le  p a ra  m a n u ­

fa tu ra r  m ic ro s  c o m p a tív e is  c o m  o  M a c  O S . M a s  a in d a  n ã o  

está  d e f in id o  se e la  ir á  o u  n ã o  re a lm e n te  c o n s tru ir  seu p r ó ­

p r io  c lo n e . A p e s a r  d e  re c e b e rm o s  u m a  g ra n d e  c o n tr ib u i­

ç ã o  d a  O liv e t t i e m  nossas o p e ra ç õ e s  in te rn a c io n a is , n ã o  

e s ta m o s  a tu a lm e n te  u t i l iz a n d o  seus c a n a is  p a ra  d is t r ib u ir  

nossos p ro d u to s .

MACMANIA' A  P o w e r C o m p u t in g  tem  p la n o s  d e  c o n s ­

t r u ir  u m a  m á q u in a  b a ra ta  c o m  c h ip  6 8 0 x 0 ?

Bishop- N ã o . M a s  te m o s  p ro je to s  a v a n ç a d o s  p a ra  c o ­

m e rc ia l iz a r  s is tem as d e  b a ix o  cus to  b a s e a d o s  n a  te c n o lo ­
g ia  P ow erP C . E stam os t r a b a lh a n d o  e m  um  m o d e lo  d e  

b a ix o  cu s to , q u e  d e ve  se r la n ç a d o  e m  1 9 9 6 . N o s s o  o b je ­

t iv o  d e s d e  o  in íc io  e ra  e  a in d a  é  le v a r  o  M a c  O S  e  o  P o ­
w e rP C  p a ra  as m assas.

MACMANIA- Q u á n d o  vo c ê  a c h a  q u e  a  n o v a  lin h a  

P o w e rW a v e  e s ta rá  d is p o n ív e l n o  B ra s il?

Bishop- P ro v a v e lm e n te  em  d e z e m b ro .

M ACM AN IA



Você não perdeu por esperar.

CONSUMER
Computer & Electronic

O shopping de informática 
e eletrônicos para todos.

8 à 17 de dezembro - Anhembi - SP
Nunca uma feira de varejo ofereceu tanto aos seus visitantes.

Seu ingresso de R$ 20,00 vira vales descontos para 
suas compras.*

10 dias de funcionamento.

Corredores largos garantindo um clima sem atropelos 
e aborrecimentos.

E tem mais, no Concurso Cultural do
Centro Assistencial Cruz de Malta você concorre a 1 Mercedes Benz C 180, 

IMitsubishi L 200, Corsa Sedan GLS e 3 Passagens aéreas SP/NY.

Não perca a oportunidade para adquirir produtos de informática e eletrônicos 
com descontos e preços nunca vistos.

Consulte, via Internet Sucesu-SP, a home page da Comdex Consumer 95. 
http://wxvw.dialdata.com.br/comdexconsumer

Apoio: 
Mercedes Benz 

Mitsubishi e 
Chevrolet

* Para compras a 
partir de R$ 250,00.

anhembi
UBRAFE
União Brasileira dos 
Promotores de Feiras

SOFTBANK
COMDEX

promoção e organização
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS_ /

A  p r im e ira  p e rg u n ta  d e  um  u s u á r io  d e  M a c  a o  s a b e r  d a  c h e ­

g a d a  d a  P o w e r C o m p u t in g  a o  B ra s il é : a f in a l,  um  c lo n e  é 

ig u a l a  um  M a c ?

A  re sp o s ta  é : s im , n à o , em  te rm o s . A  M A C M A N IA  fo i a  p r i ­

m e ira  p u b lic a ç ã o  a  te s ta r um  m ic ro  d a  P o w e r C o m p u tin g  n o  

B ra s il. D u ra n te  u m a  s e m a n a , su b m e te m os  um  P o w e r 1 0 0 , 

co m  4 0 M b  d e  R A M  a  testes d e  c a m p o  e  Benchm arks, in c lu in ­

d o  a  u t i l iz a ç ã o  d a s  extensions e p ro g ra m a s  m a is  p o p u la re s  

e n tre  os u s u á rio s  d e  M a c . P o d e m os  a f irm a r  co m  s e g u ra n ç a  

q u e  e le  é  1 0 0 %  c o m p a tív e l com  os p r in c ip a is  p ro g ra m a s  u t i­

l iz a d o s . em  um  M a c in to s h .  T ira n d o  o  " W e llc o m e  to  
M a c in to s h " q u e  n ã o  a p a re c e  n o  S ta r tu p , n ã o  h á  c o m o  d iz e r  

q u e  v o c ê  n ã o  está  o p e ra n d o  um  M a c . P o r o u tro  la d o , a lg u n s  

d e ta lh e s  m o s tra m  q u e  essa n ã o  é u m a  m á q u in a  fa b r ic a d a  

p e la  A p p le .  E n ã o  e s ta m o s  fa la n d o  d a  a u s ê n c ia  d o  lo g o  d a  

m a c ã .
A o  a b r i r  o  P o w e r C o m p u t in g ,  um  u s u á r io  e x p e r ie n te  p e rc e ­

b e  q u e  o  d e s ig n  d a  p la c a  n ã o  é  tã o  e le g a n te  c o m o  o  d e  um  

m ic ro  com  a  g r i f fe  A p p le .  A lg u n s  f io s  so ltos  e  o  fa to  d a s  p o r ­

tas (á u d io ,  v íd e o , E th e rne t, m o d e m  e im p re s s o ra ) e s ta re m  em  

u m a  p la c a  m o n ta d a  n a  m o th e rb o a rd  le m b ra m  m a is  um  PC 

p o r  d e n tro  q u e  um  M a c in to s h . A  p o s iç ã o  d o  d is c o  r íg id o  

ta m b é m  é, n o  m ín im o , o r ig in a l:  n o  fu n d o  d o  c o m p u ta d o r ,  

em  p é , p a ra  d a r  e s p a ç o  p a ra  as  três b a ia s  d e  e x p a n s ã o . 

N ã o  é poss íve l d iz e r  se esses d e ta lh e s  c o m p ro m e te m  o u  n ã o  

o  fu n c io n a m e n to  d o  m ic ro  a  lo n g o  p ra z o . M a s  o  fa to  é q u e  

h á  d ife re n ç a s  d e  e s tilo  e n tre  um  P o w e r C o m p u t in g  e um  

M a c in to s h  e só o  te m p o  v a i d iz e r  se e la s  v a le m  o  p re ç o  a 

m a is  c o b ra d o  p e la  A p p le  o u  n ã o . E m u ito  p ro v á v e l q u e  e las  

e x is ta m  p o rq u e  este é o  p r im e iro  m o d e lo  d a  e m p re s a , q u e  

c o n ta  c a d a  v e z  m a is  co m  e x - fu n c io n á r io s  d a  A p p le  em  seus 

q u a d ro s . A  n o v a  lin h a  P o w e rW a v e  já  t ra z  in o v a ç õ e s  q u e  

n ã o  e s tã o  d is p o n ív e is  nos M a c s  e é b e m  poss íve l q u e  os 

n o vo s  m o d e lo s  te n h a m  um  d e s ig n  d e  p la c a  tã o  b o m  q u a n to  

o  d a  A p p le ,  se n ã o  m e lh o r.

U m  g ra n d e  p o n to  a  fa v o r :  é b e m  m a is  fá c il c o lo c a r  m e m ó r ia  

R A M  em  um  P o w e r C o m p u tin g  d o  q u e  em  um  P o w e r M a c  

8 1 0 0 .  O s  b a n c o s  d e  m e m ó r ia  e s tã o  b e m  à  v is ta  e s ã o  fá ce is  

d e  se rem  m a n u s e a d o s . Seu acesso  só é c o m p lic a d o  p o r  um  

d a q u e le s  fio s  so ltos já  m e n c io n a d o s  (n o  c a so , a  fo n te  d e  

fo rç a  d a  p la c a  d e  v íd e o ), q u e  p re c is a  ser re t ir a d o  p a ra  fa c i­

l i ta r  a  in s ta la ç ã o  d e  m e m ó r ia .

A s  v a n ta g e n s  d o  P o w e r C o m p u t in g  a p a re c e m  já  q u a n d o  se 

a b re  a  c a ix a .  O  te c la d o  e x p a n d id o  (de  e x c e le n te  q u a lid a d e ,  

fa b r ic a d o  p e la  M a c A lly  em  O E M , ass im  c o m o  o  m ouse) é o  

p a d rã o  p a ra  to d o s  os m o d e lo s . O  b u n d le  d e  s o ftw a re s  p ré -  

in s ta la d o s  ta m b é m  é um  g ra n d e  a tra t iv o .  In c lu i os p ro g r a ­

M o d e lo P o w e r  C o m p u t in g  1 0 0 / 1 2 0

C P U

Chip PowerPC 601 + de 10 0 M H z / l  20  M H z

Cache secundário 2 5 6 K  am pliáve l até 1 M b
M e m ó r io

RAM mínima 8 M b

RAM máxima 2 0 0 M b
V íd e o

Resolução máxima M ilha res de cores em 6 4 0 x 4 8 0 *

A r m a z e n a m e n t o

Disco Rígido 5 4 0 M b

Baias extras Uma de 5 ,2 5 "  e duas de 3 ,5 "

ou qua tro  de 3 ,5 "
CD-ROM 4x (opcional)
Áudio Entrada e saída de áud io  de 16 bits
Portas Ethernet (AAUI), ADB, SCSI e

2 G eoPort

Slots de expansão 3 NuBus

Fonte de Força 2 0 0  W a tts /9 0 V -2 4 0 V

*Placa opc iona l com 2 a 4 M b  de VRAM  perm ite m ilhões de
cores em m onitores de até 21 po legadas

m as  N o w  U tilit ie s , N o w  U p - to -D a te , N o w  C o n ta c t, Q u ic k e n  

5 .0 ,  C la r is W o rk s  3 .0  e  o  p ro g ra m a  p a ra  fo rm a ta ç ã o  d e  d is ­

cos F W B  H a rd D is k  T o o lk it. D e  q u e b ra ,  vo c ê  a in d a  g a n h a  

2 5 0  fo n tes  d a  B its tre a m , em  fo rm a to s  P os tS crip t e T rueType. 
O s  testes m o s tra ra m  q u e  o  P o w e r C o m p u t in g  1 0 0  e q u iv a le  

em  p e r fo rm a n c e  a  um  P o w e r M a c  8 1 0 0 / 1 0 0  o u  a  um  

7 5 0 0 / 1 0 0 .  O  m o d e lo  d e  1 2 0 M H z  d e v e rá  te r  u m a  b o a  

a c e ita ç ã o  n o  m e rc a d o , p o r  n ã o  te r  um  e q u iv a le n te  e n tre  os 

p ro d u to s  d a  A p p le .  E o  ú n ic o  m ic ro  q u e  ro d a  o  M a c  O S  e 

te m  o  c h ip  6 0 1  a  1 2 0 M H z .  Em te rm o s  d e  p e r fo rm a n c e ,  f i ­

c a r ia  e n tre  o  P o w e r M a c  7 5 0 0  e o  8 5 0 0 ,  c u s ta n d o  m e n o s  

q u e  o  p r im e iro .

A  ju lg a r  p o r  esse p r im e ir o  c o n ta to ,  a  A p p le  tem  um  s é r io  

c o n c o r re n te  n o  m e rc a d o . M a s  é  u m a  c o n c o r rê n c ia  b ra n c a ,  

q u e  d e v e rá  m a is  a ju d a r  q u e  a t r a p a lh a r .  O  m a io r  p r o b le ­

m a  d a  A p p le  h o je  n o  B ra s il (e  n o  m u n d o )  é n ã o  te r  o fe r ta  

s u f ic ie n te  p a ra  a te n d e r  a  d e m a n d a  p o r  P o w e r M a c s . C o m  

a  c h e g a d a  d a  P o w e r C o m p u t in g ,  a u m e n ta m  as o p ç õ e s  

p a r a  o  u s u á r io  n a c io n a l ,  a u m e n ta  a  e x p o s iç ã o  d o  

M a c in to s h  n a  m íd ia  e , c o n s e q ü e n te m e n te , a u m e n ta  o  m e r ­

c a d o  d a  A p p le  n o  B ra s il.



POR DENTRO
Baios de  
A rm azenam ento

Saídas
NuBus

Botão

Portas 
A u d io /M o d em /E th ern e t

H ard  Disk

de
M em ória  RAM

Saída do  
M onitor

SCSI

In /O u t NuBus

TESTE OE VELOCIDADE*
PROCESSADOR
P o w e r C o m p u t in g  1 0 0
P o w e r M a c  8 1 0 0 / 1 0 0  ■ ■ ■ ■ ■
P o w e r M a c  9 5 0 0 /1  2 0  ■ ■ ■ ■ ■

FPÜ
P o w e r C o m p u t in g  1 0 0
P o w e r M a c  8 1 0 0 / 1 0 0  ■ ■ ■ ■ ■
P o w e r M a c  9 5 0 0 /1  2 0  ■ ■ ■ ■ ■

ACESSO A DISCO
P o w e r C o m p u t in g  1 0 0
P o w e r M a c  8 1 0 0 / 1 0 0  ■ ■ ■ ■ !
P o w e r M a c  9 5 0 0 /1  2 0  ■ ■ ■ ■ ■

VÍDEO
P o w e r C o m p u t in g  1 0 0
P o w e r M a c  8 1 0 0 / 1 0 0  l l l l l
P o w e r M a c  9 5 0 0 / 1 2 0  ■ ■ ■ ■ ■

1 0 0 %
100%
■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ 1 3 1 %

199%
1100%
1101%

9 0 %
■ 100%

Os testes mostraram que o micro 

da Power Computing equivale a um 

Power Macintosh 8 1 0 0 /1 00MHz 

em termos de processamento, cál­

culos de ponto flutuante (FPU), 

ficando um pouco abaixo na velo­

cidade de disco rígido (da marca 

Quantum, como o da Apple). A d i­

ferença mais notável ficou na per­

formance da placa de vídeo do 

clone, que chegou perto do desem­

penho de um Power Mac 9500.

■ ■ ■ ■ ■ 1 9 1 %

1 0 0 %
1 3 6 %

■ ■ 1 4 3 %

* O software de benchmark utilizado foi o MacBench 2.0, da Ziff-Davis. Os modelos foram comparados com o Power Macintosh 8100/100, que teve a base 100.
MMMAMA
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Nova linha da Pow er Computing tr a z  inovações que não existem nos Macs da Apple
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POWER COMPUTim»
DESIGNED H T B IO W
YGUR MIND
NOTYOÜR BÜDGET.

- t
A Power Computing apresenta o PowerWave num clima Hawaí Cinco Zero

O  M acintosh mais rá p id o  do m undo não é um M acintosh. O  

Pow erW ave 6 0 4 /1 5 0 ,  lançado pela Power C om puting  no in íc io  de 

novem bro é o p rim e iro  com pu tador a u tiliza r o ch ip  PowerPC 6 0 4  

de 150 M H z. E com o se isso nâo fosse o  suficiente, ele é tam bém  o 

p rim e iro  a in co rp o ra r a tecnolog ia  S targate, que perm ite u tiliza r 

p lacas PCI e NuBus simultaneamente.

A  linha Pow erW ave inclui três m odelos, com velocidades de 120, 

132 e 150 M H z. A té  dezem bro, o  Pow erW ave 6 0 4 /1 2 0  é o único 

a o ferecer a opção  desktop, além do  case m in i-to rre . A  p a rtir  do 

ano  que vem, todos poderão  ser com prados em qua lquer um dos 

dois cases.
Todos os m odelos trazem  o ch ip  PowerPC 6 0 4  em uma p la ca -filh a  

(daughtercard), sem elhante a o  sistema dos Power M acs 8 5 0 0  e 

9 5 0 0 , que perm ite  fác il upgrade  a fu turos chips. O  case é o 

mesmo dos m odelos da  linha  1 00 , ou seja, basta t ira r  um p a ra ­

fuso p a ra  a b r ir  o  m ic ro  e te r acesso fác il à m em ória  RAM e às 

p lacas internas.

STARGATE, A TÁBUA DE SALVAGÃO
Usuários de p lacas de vídeo ou á u d io  NuBus fina lm ente tem uma 

opção  de m odelo  PowerPC h igh -endque preserva o seu investim en­

to. G raças à tecnolog ia  de conversão PCI-NuBus cham ada  S tar­

gate, é possível troca r seus três slots PCI po r dois PCI e dois NuBus, 

p a g ando  US$ 2 5 0  a mais. Segundo a Power C om puting , a lgum as 

placas NuBus, com o as de d ig ita liza çã o  de vídeo, m ontadas no 
Stargate tem um desem penho superio r ao  a tin g id o  em Macs com 

slots NuBus trad ic iona l.

O s Pow erW ave têm o ito  slots de m em ória D IM M  de 6 4  bits e 168 

pinos e ca pac idade  pa ra  até 5 1 2  M b. C om o nos novos Power 

M acs, as m em órias ficam  mais ráp idas se colocadas em slots a d ja ­

centes, po rque  podem  u tiliza r o endereçam ento de 128 bits. Todos 

os m odelos tem cache secundário de 2 5 6 k  ou 5 1 2k, podendo ser 

a m p lia d o  pa ra  1M b. O  bus entre os discos internos é Fast SCSI 
(com taxa  de transferência  de até 10 M b  p o r segundo). As portas 

são as mesmas dos novos M acs: SCSI, ADB, dois G eoPort, Ethernet, 
saída e en trada  de á u d io  de 16 bits.

A  p la ca  c o n tro la d o ra  d o  m o n ito r é um a X C la im G A  da  ATI 

Technologies, com conectores pa ra  m onitores pa d rã o  M acintosh e 

V G A  e 2 M b  de VRAM  (que podem  ser am p liadas pa ra  4  M b) 

resultando em m ilhões de cores em resolução de 8 3 2  x 6 2 4  (m on i­
tores de 17 polegadas).

N o quesito arm azenam ento  de dados os P ow erW ave tiram  uma 

boa nota. O  case m in i-to rre  tem três ba ias acessíveis pela frente 

(onde você pode enca ixa r um DAT, C D -R O M , ZIP Drive, SyQuest ou 

qua lque r ou tra  m ídia removível de 3 ,5  po legadas) e uma ba ia  

in terna pa ra  mais um disco ríg ido . O  m odelo  desktop não fica 

m uito a trás, com duas ba ias fronta is e duas internas. A  Power 

C om puting  vai o ferecer a poss ib ilidade  de se com pra r um m odelo 

que já  vem com os drives removíveis da Iom ega, o  ZIP, de 1 00M b  
ou o  JAZ, de 1Gb.

O s preços nos EUA p a ra  a c o n fig u ra ç ã o  m ín im a  dos m ode los 

6 0 4 /1 5 0 ,  6 0 4 /1 3 2  e 6 0 4 /1 2 0  serão de US$ 4 .4 9 9 , US$ 

3 .6 9 9 , e US$ 3 .1 9 9  respectivam ente . A  ún ica  desvantagem  dos 

m icros P ow e rW a ve  em re laçã o  aos novos Pow er M acs é a fa lta  

de um a p la ca  A V , exa tam en te  o fo rte  dos m ode los 8 5 0 0  e 

7 5 0 0 . A  P ow er C o m pu tin g  d iz  que  deve rá  o fe re ce r no in íc io  do  

a n o  que vem a o p ç ã o  de  p lacas de d ig ita liz a ç ã o  de v ídeo  PCI 

p a ra  os P ow erW ave .

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
M ode lo PowerWave 604/150 PowerWave 604/132 PowerWave 604/120
Chip PowerPC 604 de 150MHz PowerPC 604 de 132M Hz PowerPC 604  de 120M Hz

RAM mínima 16 16 16

RAM máxima 512 512 512

Disco Rígido 540M b até 4Gb 540M b até 4G b 540M b até 4G b

Slots de expansão 3 PCI ou 2 NuBus e 2 PCI 3 PCI ou 2 NuBus e 2 PCI 3 PCI ou 2 NuBus e 2 PCI

Baias de armazenamento 3 Frontais e 1 Interna 3 Frontais e 1 Interna 2 Frontais e 2 Internas

Preço EUA US$ 4 .499 US$ 3 .699 USS 3 .199
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PIONEER

USO DOMESTia
>

PIPPIN

1996 será o ano em que os clones de Macintosh estarão em Iodos os lugares. 

Com o aumento da produção de chips PowerPC, finalmente a Apple poderá 

licenciar algum grande nome da indústria de informática para inundar o mundo 

com cópias baratinhas do Mac produzidas em larga escala no Sudeste Asiático. 

A plataforma única criada pela trinca Apple-IBM-Motorola, chamada até agora 

de CHRP, também será um grande impulso para o Mac OS, já que ele provavel­

mente será o único sistema operacional que irá rodar nos micros desktop da 

nova plataforma (a IBM ainda não sabe quando ou se irá portar ou não o OS/2 

para os micros CHRP). O processo para uma empresa começar a produzir um 

micro CHRP será muito mais fácil que o exigido pela Apple para licenciar seu sis­

tema. Não se espante se até o final do ano aparecerem micros com mouse de 

dois botões rodando o System 7.5.

Boatos é o que não faltam sobre quem serão os novos licenciados. Goldstar, IBM, 

Gateway, AT & T e até mesmo a Compaq já passaram pela lista de prováveis 

fabricantes de máquinas que rodarão o Mac OS.
A própria Power Compuling segurou seu modelo entry-level, o Power 80, basea­

do no chip PowerPC 601 de 80MHz, que poderá nem ser lançado. Em seu lugar 

poderá entrar o lendário "Mac por menos de US$ 1.000'' que todos estamos 

esperando. Totalmente produzido com componentes standard do universo PC 

(monitores SVGA, discos IDE, bus PCI etc), ele seria baseado em uma nova ver­

são do PowerPC 603, mais barata que a incluída nos atuais PowerBooks e 

Performas. Mas tudo isso são especulações. De concreto, os clones atualmente no 
mercado são os seguintes:

PI0 NEEK MPC-GH1
Conhecida no mercado de aparelhos elelroelelrònicos, a Pioneer surpreendeu os 

japoneses ao lançar em agosto um micro multimídia compatível com o Mac. Para 

embolar ainda mais o meio de campo botou no dito cujo o nome de MPC, que 

é um padrão de multimídia para PCs.
O clone da Pioneer tem como acessório um Laser Disc Player que pode tocar 

discos de filmes e áudio, sendo ligado na porta serial do Macintosh. Tem um

Na clone da Pioneer até aquele “Pléiio” vai soar como uma orquestra

chip PowerPC 601 /66 , 16 Mb de RAM e entrada e saída de S-Video. 

Além do usuário doméstico, a Pioneer pretende atingir também os interessados 
em Desktop Music. Seu clone vem com um programa para leitura de arquivos 

MIDI, o MIDI Juke, baseado nas capacidades musicais do QuickTime 2.0. Ele 
com certeza traz o melhor som embutido já visto em um Macintosh. São quatro 

falantes com um sistema de som 3D, inclusive com um superwoofer para som 

graves. Apesar de todas essas vantagens e de um preço acessível (US$ 2.000), 
o clone da Pioneer não tem vendido bem no Japão, perdendo na preferência do 
público para o Performa 630.

M M m AM Á



Seja na Web, seja nas revistas, o anúncin da Radius é n mais classudn

RADIUS SYSTEM 100
Tradicional fabricante de monitores e placas de aceleração gráfica para o Mac, 

a Radius lançou um clone específico para o mercado de high-end DTP. O System 

100 não é nada mais que um Power Mac 8100/100 envenenado com uma 

placa Radius Thunder IV GX1600, que permite milhões de cores em resolução de 

1600 x 1200 pixels e aceleração do Photoshop e de imagens em CMYK graças 

a quatro chips DSP incluídos. Tudo que qualquer artista gráfico poderia querer. 

O System 100 inclui também um segundo disco rígido de alto desempenho de 

2Gb apenas para armazenar e manipular imagens. Só para mostrar seriedade, 

a configuração mínima da máquina vem com 72Mb de RAM. O problema é que 

a Radius anda mal das pernas e seu clone não tem chamado muita atenção, já 

que tem concorrentes bem mais poderosos, como os da DaySlar e da Power 

Computing, baseados no chip PowerPC 604.

DAYSTAR GENESIS MP
Com a promessa de entregar performance de estação Silicon Graphics a preço 
de PC, a DayStar lançou o primeiro Mac a trabalhar com múltiplos processado­

res. O Genesys MP permite colocar até quatro PowerPC 604 rodando em para-

0 pessoal da DayStar está anunciando na Internet cnm estardalhaço

processamento sete vezes maior que a de um Power Mac 8100/110.

O gigante da DayStar (70cm de altura) tem sele baias extras que podem ser uti­

lizadas para montar um disk array interno com até sete discos com taxa de trans­

missão de 32Mb por segundo. O Genesys MP já vem com uma versão do 

Photoshop otimizada para mulliprocessamento. Segundo a DayStar, em uma 

máquina com duas CPUs, o Photoshop chega a executar tarefas até 90% mais 

rápido que em um 9500/132. São esperadas versões MP de programas de 

empresas como Elastic Reality, Fractal Design, Insignia Solutions, MacroMedia, 

Quark e Ray Dream, entre outras.

O Genesis MP tem capacidade para 1,5Gb de memória RAM (assim que estive­
rem disponíveis pentes de 128Mb de memória DIMM) distribuídas em doze slots 

de memória. Tem seis slots PCI e disco rígido de 2Gb. Tudo isso pela bagatela de 

US$ 15 mil, nos EUA. Uma versão "econômica" (US$ 10 mil) será lançada até o 

final do ano, dirigida ao mercado de Media Publishing. Ela terá apenas três slots 

PCI, chips 604 de 120MHz, 8 slots de DIMM RAM e placa de captura de video 

com capacidade para imagens de 320 x 240 pixels a 25 frames por segundo.

BANDAI PIPPIN POWER PLAYER
Para variar um pouco, a Apple decidiu diversificar e desenvolveu um console de 

videogame. O Pippin estava previsto para ser lançado até o final do ano no Ja­

pão pela Bandai, empresa conhecida por seus Mighly Morphin' Power Rangers. 

Mas atrasos no desenvplvimento do produto podem comprometer esse prazo. 

Quem vai fabricar o console é a Mitsubishi, que pretende produzir 50 mil unida­

des até março, quando o Pippin já deverá estar sendo lançado nos EUA. A 

Mitsubishi também deverá lançar um Power Player com sua marca.

0 tãu esperada Pippin. No detalhe, o Dock para disquetes que é opcional

O Pippin traz um chip PowerPC 603, um CD-ROM de quádrupla velocidade e 

uma versão reduzida do Mac OS. Toda uma série de periféricos (drive de dis­

quete, teclado, mouse, impressora e modem GeoPort) pode ser acoplada a ele, 

mas não há como transformá-lo em um Macintosh de verdade.

Segundo a Apple, a grande vantagem do Pippin é que será muito fácil para 

desenvolvedores portarem para ele títulos criados para o Mac. Além de jogui- 

nhos de luta, corrida e, é claro, com os indefectíveis Power Rangers, o Pippin vai 

trazer software para a navegação na WWW. A idéia é transformá-lo em uma 

maquininha barata para quem quer navegar na Web, mas não quer comprar 

um computador só para isso. Para isso ele traz uma tecnologia exclusiva para 

aumentar a definição de texto mostrado em tela de TV. Seu preço no Japão deve­

rá ficar em torno de US$ 600. C

leio. Isso significa que, em programas adaptados ao sistema, tarefas complica­

das podem ser divididas entre os processadores e realizadas em um quarto do 

tempo. Segundo a DaySlar, o Genesys MP pode chegar a uma velocidade de

HEINAR GONÇALVES
Clone do Editor de texto do MACMANIA. 
Colaborou J. S. Comessu, do Japão

MACMANIA
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PHÜTOOHOP
P ra tiq u e  o  P h o to sh o p  

P ro fiça ! Tela p e q uena?  

D esencane das pa le ttes e 

fa ça  tu d o  p e lo  te c la d o . 

Im press ione  os a m igo s ! 

A lg u n s  desses co m andos 

são bem  ca rn e  de  va ca , ou tros  p ouca  

gen te  conhece . A té  o n d e  sei, n ã o  estão 

no m a n u a l, m as meu m an u a l é o  d o  3 .0  

be ta . X e roque  e reco rte  a lista a o  la d o  

p a ra  d a r  um a fo rç a  na  m e m o r iz a ç ã o .
E.T.R.

RE8EDIT 
Â  TtenM JL OIHfflKE

O  m e rca d o  está ch e io  de 

freew ares e sha rew ares  
que  d ã o  um pa tch  (m o d if i­

cam ) no  a rq u iv o  System. 

M u ito s  desses pa tches p o ­

dem  c o rro m p e r o  sistema 

de  ta l fo rm a  qu e  nem  o  N o rto n  D isk 

D o c to r  v a i c o n s e g u ir  id e n t if ic a r  e os 

an tiv íru s  nã o  p o d e rã o  co n se rta r o  d a n o . 
A ntes de  re in s ta la r um novo  sistema 

tente  a rra s ta r  a  m a le ta  d o  System p a ra  

o  ícone d o  ResEdit. Ele p o d e rá  recu p e ­

ra r  o  seu sistema em  um passe d e  m á g i­

ca , sa lva n d o  os items d e n tro  d a  m ale ta . 

C o m ig o  fu n c io no u  m u ito  b e m .J -)  

M arcos K o llh a r - Rio de Jane iro /R J

Tab: e s c o n d e /m o s tra  as palettes.

1- 0 . m uda a  o p a c id a d e  d a  fe rra m e n ta . 

Colchetes: a u m en ta  e d im in u i o  

ta m a n h o  d o  b rush , de  a c o rd o  com  o 

qu e  está se tado  na pa le tte .

Q :  Liga e d e s lig a  Q u ickm a sk .

W .  V a r in h a  de  c o n d ã o  (m a g ic  W a n d ). 

í :  B o rra ch a  (Eraser).

R. G o tin h a  (b luR /sh a R p e n ) - tam bém  

m uda  o  e s tado  d a  fe rra m e n ta .

T: Setinha  de  paTh select e pen - m uda  

en tre  estas duas.

Y : F erram en ta  de  texto.

U : D edo  (S m U dge).

I: C o n ta -g o ta s  ( tro c a d ilh o  com  eye- 

d ro p p e r : l-d ro p p e r) .

O :  Ferram enta de  d O d g e /b u rn /e s p o n ja  

- tam bém  m uda  o  estado  d a  fe rram en ta . 

P: Lápis (Pencil).

A. A e ró g ra fo .

S: R ubber S tam p.

D: M u d a  as cores p ro  D e fau lt: 

p re to /b ra n c o .

F. T ogg le  dos m odos de  Full screen.

G : F e rram en ta  de  d e g ra d ê  (G ra d ie n t). 

H : M ã o z in h a  (H and).

X: B a ld in h o  (p a in t bucKet).

L: Laço.

Z . Lente de  aum e n to  (Zoom ).

X : T roca as cores fo re g ro u n d /b a c k -  

g ro u n d  (X change  co lo rs).

C: F erram en ta  de  C ro p .

V: F erram en ta  de  m oV e.

B : P incel (Brush).

N ;  L iN ha.

M :  F erram en ta  de  se leção (M a rq ue e ) - 

tam bém  m uda o  fo rm a to  d a  fe rram enta . 

Space Bar: m ã o z in h a  te m p o rá ria . 

Contrai: m uda  q u a lq u e r  fe rra m e n ta  

de  se leção p a ra  a  v a r in h a  m á g ic a  tem ­

p o ra r ia m e n te .

Command (<H> ou Maçã): m uda 

q u a lq u e r fe rra m e n ta  qu e  nã o  seja de 

seleção p a ra  a  setinha  de  pa th  select 

te m p o ra ria m e n te .

Setas: m ove seleção 1 p ixe l.

Shift. L im ita  as fe rra m e n ta s  a  9 0  e 4 5  

g ra u s , fe rra m e n ta s  de  desenho  e b o r ­

rach a  v ira m  fe rra m e n ta  de  linhas  retas.

Operações com seleções
M o ve r seleção com  o p tio n  fa z  um a có p ia  

S e lec iona r com  Shift aum e n ta  a  se leção, 

com  C om m and  d im in u i, com  Shift e 
C om m and  in tersecta .

M o v e r se leção com  O ption  e Com m and  
m ove só o  lim ite , sem m ove r a  f ig u ra .

I___________________________

OATÃHin MILHO
Em q u a lq u e r  ja n e la  d o  

F inde r, se você  te c la r um a 

le tra , o  ícone m ais p ró x i­

m o  a lfa b e tic a m e n te  d a ­

q u e la  le tra  será se le c io n a ­

d o . V o c ê  ta m b é m  p o d e  

u t iliz a r  o  m esm o p ro c e d im e n to  em ja ­

ne las de  O pen  e Save.

O SOAHHFB OO 
MrOIVEH

Digitalize seu nume utilizando o aparelho de fax

Se você  tem  um a p a re ­

lho  de  fa x  e um m odem  

m as n ã o  tem  scanner e 

p rec isa  d ig ita l iz a r  um a 

im a ge m  p re to  e b ra n c o  

em  b a ix a  re s o lu ç ã o , 

co m o  sua a ss ina tu ra  (ver e xe m p lo  a c i­

m a), a q u i va i um a b o a  d ic a :

C o n e c te  o  fa x  na lin h a  te le fô n ic a  e no  

m od e m . A  lin h a  te le fô n ic a  é necessá ­

r ia  p o is  senão  o  fa x  t ra b a lh a  c o m o  

c o p ia d o ra  a p e n a s . Sem e la , o  tru q u e  

(es tam os " e n g a n a n d o ”  as m á q u in a s ) 
n ã o  fu n c io n a .

C onecte  o  m odem  na e n tra d a  d e  linha  

te le fôn ica  d o  fa x . A  lin h a  te le fôn ica  

p o d e  ser co n e c ta d a  em q u a lq u e r um 

dos do is . Se o  fa x  e o  m odem  só tive rem  

um a e n tra d a  ca d a  um , co m p re  um 
co n e c to r "Y "  p a ra  te le fone , que  pe rm ite  

co n e c ta r do is  cabos  em um só a p a re lh o , 

e lig u e  a lin h a  a q u a lq u e r um do is  do is . 

O  so ftw a re  qu e  eu uso é F A X cilita te , 

qu e  ve io  com  o  m odem . Ligo o  Fax e 

a b ro  o  F a xA c tiv ity , que  o fe rece  a o p ç ã o  

Receive e Send, M a n u a l. Então é só c l i ­

c a r  Receive, t ir a r  o  fa x  d o  g a n c h o  (ou 

no  meu caso  a p e rta r  M o n ito r) e a p e rta r  

Start, o  b o tã o  d e  e n v ia r, en fim . O u  vice- 

versa (ao  c o n trá r io  d o  que  m u ita  gen te  

pensa , tan to  fa z  q u a l dos do is  faxes 

a p e rta  Start p r im e iro ). O s do is  ig n o ra m  

o  s ina l de  d is c a r e o  fa x  é e n v ia d o  p a ra  
o  M ac in to sh .

M a rio  Jorge Passos - Rio de Jane iro /R J

M a n d e  sua d ic a  p a ra  a seção SIMPATIPS. Se e la  fo r  a p ro v a d a  e p u b lic a d a , você  rece b e rá  um a exc lus iva  cam ise ta  d a  M A C M A N IA .
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SEGUNDA
O Desembargador Edson (Costi- 
nha) continua tentando provar que 
Joyce (Rossana Ghessa) é inocen­
te. Ela não estaria na casa de 
Cléber (Alexandre Frota) na fatídica 
noite em que o sistema do Auto 
Peças Linguição fora haqueado. Os 
ciganos, liderados por Paco (Stênio 
Garcia) continuam tentando enfiar o 
floppy de 5 1/4 no drive de 3 1/2, 
sem sucesso. Jefferson Cristino 
(Lúcia Veríssimo), num surto de pa- 
ranormalidade, consegue acessar a 
Internet sem modem nem ao me­
nos computador. Convocado pelo 
Desembargador Edson (Costinha), 
Patrick Macintosh, aquele dos com­
putadores, (Vítor Fasano) chega 
mas não diz a que veio. Entra em 
cena o misterioso Fumaça (Tony 
Tornado), que guarda um terrível 
segredo. Lika (Cristiana Oliveira), 
contrariando o pai, seu Solimeu 
(Kai Krause) bota um filtro de 
Photoshop pra render no seu LC. 
Nuno (Fofão) e Lílian (Simony) dis­
cutem e brigam por causa de 
Mateus (Francisco Cuoco), mas 
acabam transando.

TERÇA
Sabrina Sanchez (Flenriqueta Brie- 
ba) assume o seu caso, à revelia 
dos pais, com o megaempresário 
das gravatas Sebastian Pina (Fer­
rugem), que ela havia conhecido no 
canal #bolivia do IRC. Enquanto 
isso, Jonas (Tony Ramos) sai à pro­
cura do autor do e-mail misterioso 
que prova que ele é filho ilegítimo 
do famoso lorde inglês Sugiro Bare- 
queçaba (Guy Kawasaki, numa par­
ticipação especial), e não do piz- 
zaiolo Tony de Marco (Heinar Ma- 
racy), como ele tinha acreditado 
durante toda a sua vida. Os ciga­
nos, liderados por Paco (Stênio 
Garcia), não têm sucesso na tenta­
tiva de ligar o computador no nariz 
de um porco que, para infortúnio de 
todos, era 220. Jefferson Cristino 
(Lúcia Veríssimo), num surto de 
paranormalidade, bota um ovo. 
Nuno (Tarcísio Meira) e Lílian (Ma­
ria Zilda) discutem e brigam porque 
ele prefere Quark e ela, Page­
Maker, mas acabam transando.



QUARTA
Atendendo às orações de Dorinha 
(Camila Pitanga), moça simples e 
recatada, Deus (Grande Otelo, 
numa espetacular reconstituição 
digital) aparece e diz que não tá 
podendo. Misteriosamente, os dis­
quetes originais do sistema de 
Sebastian Pina (Ferrugem) apare­
cem cheios de clip art do Print Shop 
Deluxe. Os ciganos, liderados por 
Paco (Stênio Garcia), continuam 
tentando imprimir um arquivo de 
CorelDraw, sem sucesso. Patrick 
Macintosh, aquele dos computado­
res, (Wilson Grey), morre e nin­
guém sente a sua falta. Odete (Flôr) 
convence Menelau Bucha (Sidney 
Magal), também conhecido como 
‘O Gordo’, administrador de sistema 
do Auto Peças Linguição, a lhe dei­
xar acessar o que restou dos arqui­
vos do sistema haqueado. Lá des­
cobre, além de orçamentos super- 
faturados, a identidade do crimino­
so. Jambo (Taumaturgo Ferreira) 
encontra Ruivão (Bussunda) cho­
rando por ter perdido a memória. O 
misterioso Fumaça (Tony Tornado), 
ainda guarda um terrível segredo. 
Nuno (Joãozinho Trinta) e Lílian 
(Rita Cadilac) discutem e brigam 
por causa do jogo do Santos, mas 
acabam transando.

QUINTA
Jefferson Cristino (Lúcia Verís­
simo), mesmo num surto de para- 
normalidade, não consegue confi­
gurar o Windows 95. Deus (Gran­
de Otelo, numa espetacular re­
constituição digital) quebra o galho 
de Jefferson; embora sem o 
SoundBlaster que ninguém é per­
feito. Os ciganos, liderados por 
Paco (Stênio Garcia), tentam fazer 
amor com Patrick Macintosh, 
aquele dos computadores (Vitor 
Fasano), sem sucesso. Jambo 
(Taumaturgo Ferreira) entra em 
coma depois de descobrir que 
Ruivão (Bussunda) e o hemafrodi- 
ta Darcy (Monique Evans) são a 
mesma pessoa. O médico diz que 
a situação pode ser grave. Nuno e 
Lílian discutem e brigam por causa 
da privatização da Petrobrás, mas 
acabam transando.

E SENSAÇÕES EXTRAORDINÁRIAS



SEXTA
O renomado ginecologista america­
no John Holmes (Wilson Grey) não 
encontra nada de errado no siste­
ma operacional do hermafrodita 
Darcy (Monique Evans 5.0). O coro­
nel Sebastião Suassuna (Lima 
Duarte) tortura o misterioso Fuma­
ça que não revela seu terrível 
segredo. Os ciganos, liderados por 
Paco (Stênio Garcia), vão todos 
fazer um curso da SOS Compu­
tadores (um computador por aluno, 
você só paga o material didático), 
sem sucesso. O fantasma do de­
sembargador Edson (Jose Lewgoy) 
volta para assombrar a jovem 
Letícia (Tonia Carreiro). Carla Mo- 
ranguinho se arrepende e cai nos 
braços de Ivan. Nuno (Itamar 
Franco) e Lílian (Lílian Witte Fibe) 
decidem dar um tempo, mas aca­
bam transando.

SABADO
Os ciganos, numa manobra ousa­
da, derrubam Paco (Stênio Garcia) 
da liderança, apoderam-se do 
dinheiro ganhado no bingo, e tor­
ram tudo em CD-ROM de sacana­
gem, sem sucesso. O misterioso 
Fumaça (Tony Tornado), confessa 
ao delegado Dr. Norton (Ruben de 
Falco) que esqueceu o terrível se­
gredo. Jefferson Cristino (Lúcia 
Veríssimo), num surto de sarampo, 
não aparece no capítulo. O LC de 
Lika (Cristiana Oliveira) dá pau no 
finalzinho do filtro do Photoshop. 
Temendo a reação de seu pai, ela 
foge com Tonhão (Cecil Thiré) ca­
minhoneiro que faz a rota Belém- 
Brasília. Nuno e Lílian fazem as pa­
zes, viram cada um para seu lado, 
e dormem.



Leve seus

na mao

DataDock. Transporta de 230 M B a 8 GB e 
grava seus dados em até 29 MB por segundo
Seus Mega e Gigabytes nunca foram tão práticos, leves e rápidos 

para carregar. DataDock da Micronet é um sistema conectado 

ao seu computador onde você encaixa módulos com drives 

diferentes para necessidades diferentes: desde SyQuest e discos 

óticos com capacidades começando em 230 MB, até discos rígidos e 

fitas DAT de até 8 GB. Você copia os arquivos em velocidades que 

chegam a 29 MB por segundo e sai levando na mão quantidade de 

dados que nem poderia imaginar.

DataDock é compatível com os mais 

poderosos Macs e PCs, Windows 95 e,

como você já deve ter percebido, 

é ideal para empresas que realizam 

projetos envolvendo várias etapas e 

fornecedores, agências de propaganda, bureaus, gráficas etc, com 

custo equivalente a outros sistemas do mercado, só que oferecendo 

muito maior rapidez, capacidade e flexibilidade.

Mas é claro: se você não se preocupa com essas coisas, sempre existe 

a alternativa de parar todo o trabalho, desplugar todos os 

periféricos e levar seu computador nas costas para passear.

M Ú L T I P L A S

........ .............

M i c r o N e t

UNIÃO m  
DIGITAL

Av. Guido Caloi, 1935 - Bloco B - Piso 3 - CEP 05802-140 
São Paulo - SP - Tel.: (55-11) 514.3355 Fax: (55-11) 515.3322



M A C I N T O í H O í
p o r  P a u l o  G a t u u d a ,

Saiba como usar
PRA QUÊ PC?

o Maciutosb para cuidar da sua empresa

B convite surgiu em uma visita à M A C M A N IA , há muito 

p rom etida . V e io  assim, m eio à que im a-roupa , po r 

parte  do  ed ito r tão logo se acabaram  os cum prim entos 

de boas vindas. Q uestionava se eu não estaria  a fim  de 

escrever uma coluna mensal pa ra  a revista e que o tema seria o uso 

de M acs em escritórios.

A i, a i, a i, a i, a i. . .  Va i sobrar, pensei!!!
A fin a l de contas, que negócio é este de querer usar M acs em escri­

tó rio? Reza a lenda que esta p la ta fo rm a  só deve ser u tiliza d a  em 

agências de p ub lic idade  -  dentro  do  estúdio, é c la ro  - ,  ateliês de 

designer g rá ficos e junto a este pessoal que é "a rtis ta ".

Fugindo desse restrito métier, o negócio  é a tacar de PC IBM com ­

patível, que é mais b a ra to , todo  m undo tem e -  a g o ra , com o 

W in d o w s  9 5  -  acaba po r en te rra r de fin itivam ente o tal do 

M acintosh (que desde que nasceu, em 1 984 , teve o fa lecim ento 

anunc iado  um sem -número de vezes).

O ra , se o g rande  trun fo  do  uso de com putadores em m icro , peque­

nas e grandes empresas está na fa c ilid a d e  que se passa a ter no 

gerenciam ento das in form ações, nada mais razoáve l do  que usar 

um M ac. Em p rim e iro  luga r po rque  ele é extrem am ente fácil de 

usar. M esm o quando  com parado  com o  W in d o w s  9 5 , o M ac a inda

leva vantagem , graças à m a io r in tegração  que existe entre h a rd w a ­

re e sistema operac iona l.

Todo m undo sabe que um PC, hoje em d ia , cu ida  com o pé nas cos­

tas das tarefas de um escritó rio . O  ob je tivo  desta coluna não é fa ­

ze r com que o cara  que usa um PC la rgue  o seu m icro p o r causa 

das dad ivosas vantagens de se usar um M ac.

Nossa meta é m ostrar pa ra  o em presário  que usa M ac na p ro d u ­

ção  (tenha ele um bureau, uma agência  de p ro p a g a n d a  ou uma 

ed ito ra ) que ele não precisa de um PC no fundo da lo ja  só para  

faze r a con tab ilidade . Se você já  tem um M ac, não precisa ter um 

PC pa ra  faze r seu trab a lh o  adm in is tra tivo . Esta coluna pretende 
m ostrar ao  usuário  de M ac que a m áqu ina  que ele usa pode faze r 

tudo o que um PC faz. E m elhor.

E c la ro  que hoje isso a inda  não é tão fác il. A  A p p le  está chegando 

a g o ra  ao  Brasil, existem poucos softwares adm in is tra tivos e poucos 

consultores e p rog ram adores voltados pa ra  essa área. M as existem 

p ione iros que já u tilizam  o  M acintosh na adm in is tração  e não têm 

do  que reclam ar.

Este espaço está aberto para  dúvidas de leitores sobre a utilização do 

Macintosh no escritório. Escreva para a coluna M acintoffice e suas per­

guntas serão publicadas, com a melhor solução para o seu problema.

DICAS MAKA QUEM QUIK SE INEOKMATIZAK CDM MAC
1  Dê uma olhada nas opções adotadas

pelos seus 
concorrentes

(m aiores ou 

menores do 

que a sua 

e m p r e s a ) ,  

caso isto se­

ja  possível.

2 Invista em software. Eles são a cara
m etade da

mum gastar 

dem ais  em 

um h a rd w a ­

re poderoso e tentar econom izar no soft­

w are. Isso acaba ge rando  prob lem as que 

podem  a fe ta r sua p rodu tiv idade . Escolha 

o software mais a d equado  e pague po r 

ele. N a p rim e ira  vez o bolso ch ia , mas nas 

a tualizações a coisa fica mais atenuada.

m áquina pe­

la qual você 

gastou tanto 

d in h e iro . E 

m u ito  co-

3 Visite desenvolvedores de sistemas
administrati­
vos. Verifique 

o que cada 

um deles tem 

a o fe re c e r  

(feiras de in ­

formática são 

um a ó tim a  

o p o r tu n id a ­

de pa ra  isto). Ana lise  os prós e os contras, 

ve rifique  as condições de suporte e descu­

b ra  se elas constam ou não do  contrato. 

Isto mesmo! Contra to . Com datas pré-esta- 

belecidas, vincu lando-se as parcelas de 

pagam ento  aos prazos de entrega das 

diversas partes que fo rm a rã o  o seu siste­

ma fina l. E preciso saber quantas visitas 

estão previstas (e o tem po estipu lado de 

cada uma delas) pa ra  que se dê a im p la n ­

tação, a p a rtir  de que m om ento elas pas­

sarão a ser cobradas e qua l será o va lo r 

de cada uma delas.
V e rifique  tam bém  com o é que a empresa 

costuma tra b a lh a r depois de im p lan tado  o 

sistema. Se cobra  "taxa  de m anutenção",

que costuma ser mensal e a que este 

p a g am e n to  d á  d ire ito . E necessário  
conhecer a po lítica  de a tualizações (os 

cham ados upgrades), ou seja, ter uma 

previsão da sua da ta  de lançam ento, 

assim com o uma estim ativa do seu custo.

E bom  lem bra r que, no pe ríodo  de pós- 

venda, você receberá um tratam ento bas­
tante d iferente daque le  que você recebia 

quando  era apenas um cliente em po ten­

cia l. N ào  se de ixe  engam be la r pela sua 

fa lta  de conhecimentos específicos nesta 

área. Trate o seu fo rnecedor de software 

com o tra ta ria  um ou tro  fo rnecedor q u a l­

quer. A fina l de contas é apenas mais uma 

re lação  com ercia l entre tantas outras.

Cuidado com os "conselhos dos 
amigos".
C e rta m e n te  

eles nào es­

ta rã o  a sua 

d is p o s iç ã o  

na hora  que 

você m ais
p re c isa r e

*  NÃO ARRASTE SEU DISQUETE PARA O  LIXO PARA JOGAR FORA. DÊ O  COM ANDO *-V (P U T  AW AYl t



A t *
S T R A T A™

Os mais avançados Recursos 
3D em seu Power Macintosh.

mesmo que o façam , ta lvez esta nâo seja 

a m elhor hora  pa ra  se descobrir que eles 

não eram  tão "feras em com putação" 

quanto  você im aginava .

ã  Cerque-se do auxílio de consultores
de compro­
vada efi­
ciência.
N ão se in ti­
m ide em per­

g u n ta r  em 

que lugares 

ele já tra b a ­

lhou e com o 
é o seu esquema de trab a lh o  usual. Se não 

houver e m p a tia , descarte . C onsultores 

de in fo rm á tica  aca b am  sabendo  de c o i­

sas que  você não  g o s ta r ia  de c o m p a rti­

lh a r com n inguém .

6 Invista seriamente em treinamento.
Este negócio 

de que q u a l­
quer um p o ­

de trab a lh a r 

em um M ac 

é uma meia 

v e r d a d e .  
Você p o d e ­

rá estar trans­

fo rm ando  um possível fu n c io ná rio  e f i­

ciente em um m ero ope ra d o rz inh o  de um 

p rog ram a  só.

T i  Compre um modem, (de preferência,
14 .400 ).
V ocê pode  
u til iz a r  seu 

M a c  p a ra  
acessar um 

serv iço  de 

home ban- 
k in g , p o r  

exem plo. O  
c liente, de posse do  so ftw are  do  banco, 

quase todos p a ra  DOS. (sistema o p e ra ­

c iona l dos PCs), ins ta la -o  em seu co m p u ­

ta d o r e a través d o  uso de um m odem , 

conecta-se a o  sistema do  banco  e obtém  

a pos ição  de sua con ta , faz  ap licações, 

tra n s fe rên c ia s  p a ra  o u tras  con tas ou

p a ra  p o u p a n ç a  e co n su lta  seu e x tra to . 

V e rifique  se o seu banco oferece tais tipos 

de serviço. Você pode usar o SoftPC ou o 

S o ftW indow s, da Insignia pa ra  conseguir 

sim ular o am biente  DOS em seu M ac. 

Você prec isará  estar com um p rog ram a 

tipo  PC Exchange (PC Access e DOS 

M ounter são outras opções) ca rregado  no 
seu sistema pa ra  poder insta la r o p ro g ra ­

ma do  banco.
Entre na em ulação do  DOS e instale o 

p rog ra m a  do  banco. Na hora  de con fig u ­

ra r  o seu modem escolha um dos padrões 

Hayes o ferecidos, costumam ser os que 
ap resen tam  m enor in c o m p a tib ilid a d e . 

Leia o m anual e descubra o  com ando  que 

ca rrega  este software. C arregue-o  e faça 

a conexão. N âo desanim e se, já conecta­

do, depois de 15 m inutos de espera, rece­

ber uma mensagem de problem as de p ro ­

cessamento. O  p rob lem a pode  até não 
estar em seu M ac. Os serviços a in d a  são 

sofríve is  na m a io r ia  dos bancos. As 
linhas são m uito  requ is itadas e constante­

mente você p recisa ir  a té a ú ltim a parte  

do  so ftw are  (acesso aos dados da sua 

conta) p a ra  ser in fo rm a d o  que o sistema 

está so b reca rregado  (em cód igos e não 

em bom  português). A lguns bancos já 
estão estudando p o rta r seus softwares 

p a ra  roda rem  no M ac OS.

Peça orçamentos para o maior núme­
ro de reven­
das Apple.
Hoje, mesmo 

com apenas 
uma d is tr i­

b u id o ra , os 

preços já tem 

uma g rande 

v a r i a ç ã o , 

que deve aum entar quando  ó m ercado 

estiver mais aberto . Para ob ter uma lis ta­
gem de todos os revendedores a u to r iz a ­

dos da A pp le , contate a A pp le  Brasil 
(0 8 0 0 -1 3 -0 0 0 3 ) e requisite um fax com 

esta listagem, t .

PAULO CATUNDA
E consultor de informática  
e d iretor da Apoio.

STRAr STUDI0T A “ Bti«
i o Pro

CURSOS STRATA:
Agora no Brasil os Cursos da 
StrataTech™ (USA):
STRA

simopro
STRATA" 
STUDI0 Pro

Basic
Series

Advanced
Series

Cursos semanais de 20 horas com 1 Power 
Mac por aluno. Reserve já a sua vaga!

Aberto cadastramento de revendas para outros 
estados.

Distribuidor Autorizado: * 4

a  CAD T EC H N O LO G Y  A uthorâed  Reseller 

Tel:(011) 829-8257/ 820-4485



%A-8á m MAC

UTILIDADES E INUTILIDADES DOMESTICAS 2
Continuamos a lista de utilitários que todo macmaniaco deveria ter

Não basta ter um Mac topo de linha para ser um macmaniaco 

topo de linha. 0  heavy user pode ser identificado pelos utilitá­

rios que usa. Utilitários são pequenos programas que alteram 

a interface do seu Mac, poupam tempo, garantem a integrida­

de de seus dados, enfim, ajudam você a trabalhar melhor.

Na edição passada falamos dos utilitários Shareware, aqueles que você 

pode conseguir de graça ou pagando uma quantia mínima. Nesta matéria 

estão os utilitários comerciais, cujo preço raramente passa dos R$ 100, e 

que valem o que é pago por eles.

AFTEH DAKK 3 .0
Já faz um bom tempo que os screen savers perderam sua 

função original -  prevenir que a tela do monitor seja quei­

mada pela exposição contínua de uma mesma imagem, 

como a barra de menu, por exemplo -  e se transformaram em produtos de 

entretenimento. A Berkeley foi uma empresa que levou essa característica ao 

extremo. Hoje você pode escolher entre o After Dark, dos Simpsons, dos 

Flintstones, do Mickey, fazer o seu próprio, entre mil opções.

A1ADDIN DESKTOP T0D1S
Pacote de utilitários da Aladdin que inclui sete programinhas que 

prometem tornar seu Mac mais intuitivo mais inteligente e mais 

produtivo. Um dos mais legais é o Desktop Viewer, que permite 

ver imedialamente arquivos JPEG, PICT, textos, ouvir sons, descomprimir arquivos 

"stuffados" e xerelar as resources de programas com apenas um comando de 

tecla. Traz também o Desktop Printer, que cria um ícone da impressora no Desk­

top, igual ao do QuickDraw GX, permitindo a impressão por Drag and Drop e 

o Magic Menu, que coloca um menu no Finder com um Get Info mais completo.

NORTON DISK 00URLER PHD
E tão difundido entre os usuários de Mac que tem gente que 

pensa que o DD na barra de menu do Finder faz parte do siste­

ma operacional. A nova versão acelerada para Power Macintosh 

é bem mais rápida que a anterior. Comprime arquivos de 50 a 99% de seu tama­
nho. Traz também o AutoDoubler, que comprime arquivos em background e o 

CopyDoubler, que faz cópias de arquivos mais rapidamente.

NDW UTILITIES 5 .0
Se você vai comprar apenas um programa para melhorar a 

interface do seu Mac, esse é ele. O Now Menus organiza os 

menus em submenus hierárquicos. O SuperBoomerang torna 

mais inteligentes as janelas de Open/Save, com funções adicionais para 

encontrar arquivos mais fáceis. 0  Now FolderMenus dá acesso ao conteú­

do das pastas, sem que precise abrí-las.

1 RAM 000BLER
jFundamental para quem tem pouca memória RAM, ou seja 

| I-' para a grande maioria dos usuários. Mas não faz milagres,

-----------  começa a funcionar satisfatoriamente a partir de 8Mb de

RAM reais. A Connedix lançou recentemente o Speed Doubler, que acelera 

programas nào-nativos que rodam em Power Macs.

SQUARI ONE 2 .0
Existe uma categoria de utilitários chamada de "lançadores", for­

mada por programas que dão formas alternativas para se abrir 

programas. O Launcher, que vem com o System 7.5 é um exemplo. Um dos 

melhores é o Square One. Ele é bem parecido com o Launcher, mas tem a 

vantagem de permitir Drag & Drop. Você pode arrastar qualquer documento 

para cima do ícone do programa que ele abre.

m R  u  SDITCASEII
i§f|> Exlension fundamental para quem precisa trabalhar com mui- 

2  Ias fontes. Cria settings de fontes que podem ser abertos de 

acordo com o trabalho a ser feito e libera o sistema operacio­

nal do peso que é gerenciar um porrilhão de fontes.

J L  NORTON UTILITIES 3.0  
l i k )  E MAC T0DIS HH0 4 .0  I p
Os dois melhores programas para recuperação de dados, curiosamente per­

tencem à mesma empresa, a Symantec. O Norton é o mais conhecido, mas 

teve sua reputação abalada por um bug em um de seus módulos, o Speed 

Disk, que apagava dados em vez de recuperá-los. O Mac Tools Pro 4.0 é uma 

boa alternativa. Além dos programinhas tradicionais para recuperação e oti­

mização de discos, ele inclui uma opção para criar um disco de RAM de emer­

gência. Traz também uma maneira simples e eficaz de recuperar arquivos joga­

dos no lixo, o Undelete. t

ONDE ENCONTRAR
After D ark 3 .0
Berkeley
tel: (001-510) 540-5536 
fax: (001-510) 540-5115 
Preço:US$ 49,95

Desktop Tools
Aladdin Systems Inc:
tel: (001-408) 761-6200 
fax: (001-408) 761-6206 
Preço: US$89,95

Square One
Binary Software
tel: (001-310) 449-1481 
Preço: US$ 74

N ow  Utilities 5 .0
Now Software
tel: (001-503)274-2800 
fax: (001-503) 237-3611 
Preço: US$129

Ram Doubler
Connedix
Dellacenter (distribuidor) 
tel: <0142) 23-0909 
fax: (0142) 23-8487 
Preço: R$80

SuitCase II
Fifth Generation
tel: (001-504) 291-7221 
fax: (001-5041295-3268 
Preço: US$ 79

MacTools,
Norton,
DiskDoubler Pro
Symantec
tel: (011)289-9420 
fax: (011) 287-9824 
Preços: MacTools Pro US$ 150 
Norton Utilities R$147 
DiskDoubler Pro US$ 109

t  COPIE ISS-C) O  MAPA DO SCRAPBOOK E COLE (Sê-V) NO CONTROL PANEL MAP PARA FICAR COM UM MAPA BONITINHO t
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POWER MAC 9500/120 MHZ 16/1 GB/CD

POWER MAC 7500/100 MHZ 16/1 GB/CD

•  MacALLY™ Periféricos
Se vo c ê  quer um P o w e r  C o m p utin g, com e ce  pelo te c la d o  e m ouse.

Teclados e mouses MacALLY, aprovados e 
utilizados pelos melhores clones de Mac. ra d ilS  €  WwerCompiitiiui DAYSrAR

Teclado Expandido
✓ Teclas de funções 
✓ Teclado numérico separado 
✓ Toque suave e silencioso 
✓ 2 conectores ADB 
✓ Garantia de 3 anos

Mouse
✓ Mecanismo Preciso 
✓ Leve e Anantômico 
✓ Resolução de 275 dpi 
✓ Preço 50% menor que um Apple 
✓ Garantia de 1 ano

Cadastramos revendas. Oferecemos: 
✓ Preços especiais ✓ Estoque pronta entrega*1

*1 - Enquanto durarem os estoques/ Todas as marcas citadas sSo dos respectivos fabricantes.

E mais:
Acessórios para Rede
✓ Transhub - Tranceiver com Hub integrado 
✓ Tranceivers Local talk e Ethernet 
✓ Cabos e conectores

Acessórios para Game
✓ Joystick 
✓ Batwing

Gabinetes
✓ HD Externo, syquest 

3 1/2 e 5 1/4

COMDEX CONSUMER - Visite-nos no stand da 
Compugrafia - rua F próximo à Apple

MACE GROUP INC.
Tel: (011) 2 8 4 -2 2 6 1 / 287-0448 j 
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NEWTON
r  M arco  F a d ig a

0 FIHH DA PILHA DE LIVROS
O l iv r o  d ig it a l  já  é  u m a  r e a lid a d e  p a r a  o s u s u á r io s  d e  H eu rtou

S e tivesse que eleger a 
maior modificação que 
o Newton trouxe à mi­
nha rotina de traba­

lho, dentro do extenso rol de usos 
que dou ao PDA, certamente optaria 
pela leitura. Estranhe não, prossiga 
que você acabará entendendo o 
porquê. Há anos vivo um drama 
nada singular, que chamo, prova­
velmente sem o menor grau de ori­
ginalidade, de 'Information anxie- 
ty". (Se houver por aí alguém que 
se arvore a ser dono do termo, que 
se manifeste, pois de outra forma o 
considerarei meu.) Hoje, em qual­
quer área ligada à alta tecnologia 
-  e os computadores não são exce­
ção -  há revistas, livros, jornais e 
arquivos eletrônicos de sobra para 
que o sujeito se mantenha atualiza­
do com o que está rolando por 
aqui e por outras plagas. Muito 
mais do que se pode dar conta...
O tempo disponível para a inevitá­
vel tarefa de digerir quilos de papel 
por mês fica cada vez mais escasso.
O resultado? Uma pilha enorme de revistas atrasadas, um canto da estan­
te dedicado aos livros ainda nào lidos e folders e mais folders de documen­
tos baixados da Internet que ainda não puderam ser devidamente escanea- 
dos. Asim, o sintoma maior da mazela que defini acima é a desagradável 
sensação de que nunca mais darei conta do que tenho para ler, acompa­
nhada da certeza de que devo estar perdendo algo muito importante. 
Lumbago, enxaqueca e unha encravada perdem.
Entra em cena o PaperBack, o maior alívio para a information anxiely 
depois do advento da leitura dinâmica. Para mim, ele já seria a killer appli- 
cafion que justifica a compra de um Newton para pessoas que estão sem­
pre querendo "ler um pouquinho mais...". Sendo um aplicativo drag-and- 
drop -  daqueles que basta se jogar um documento em cima para processá- 
lo -  que sequer tem uma barra de menus própria, sua função é transformar 
qualquer arquivo texto puro em um NewtonBook simplificado.
E aqui cabe um parênteses: um NewtonBook é um formato de arquivo para 
o PDA da Apple criado para a fomataçâo, leitura e consulta a dados -  
basicamente textos -  porém com a possibilidade de incluir figuras, mesmo 
que sejam maiores que a tela. Além de um livro, a aplicação mais corri­
queira, um NewtonBook também pode ser catálogo de produtos, tabela de 
consulta constante, manual de referência (diversos aplicativos do Newton 
vem com versões do manual ou help files neste formato), guia de viagem 
e o que mais a imaginação e a necessidade sugerirem. O software que a 
Apple oferece atualmente para a criação dos NewtonBooks é o NBM 
(Newton Book Maker) 1.1, recém-lançado junto com o Newton Toolkit 1.5.

O custo dele, embora perfeitamen- 
te compatível com seu poder de 
fogo, é salgadinho: US$199.
A interface do PaperBack é um 
exemplo acabado de simplicidade. 
Para criar um pacote baixável para 
o Newton, a única acão necessária 
é jogar o arquivo texto em cima do 
ícone do programa e preencher a 
tela que segue. Ele cria um arquivo 
com extensão .pkg, reconhecido 
pelo Newton Connection Kit e rela­
tivamente compacto. Quanto à sua 
compactação, vale ressaltar que o 
tamanho de um arquivo gerado 
pelo PaperBack é aproximadamen­
te o dobro do original, resultado da 
conversão do texto puro em Uni­
code, mais 14kbifes de overhead 
para o aplicativo-leitor incluso em 
cada livro. Mesmo assim, ainda 
bastante manuseável, por conter 
quase que só texto.
Obviamenle, tanta conveniência na 
forma de operação de um aplicati­
vo teria que resultar na ausência de 
algumas funções mais avançadas 

do verdadeiro NewtonBook. Não é à toa que lá em cima falei de New­
tonBook simplificado. A única opção que ele oferece ao criar um "livro" é a 
escolha de fontes e tamanhos e a inclusão de um pequeno texto explicativo 
sobre seu conteúdo. Ficaram de fora algumas conveniências como índices 
com links, a presença de botões para acesso direto a uma determinada pá­
gina e a possibilidade de criar bookmarks para diversas delas. A única fea- 
lure mais "sofisticada" é uma barra de progressão no pé do livro que pos­
sibilita o salto de várias páginas de uma só vez, dando também uma vaga 
noção de quanto já foi lido versus quanto ainda falta ler no documento. 
Mas o PaperBack tem uma vantagem gritante -  sonante até, com o perdão 
do trocadilho -  sobre o concorrente da Apple: seu preço. Como dizia o 
Professor Paulo Rónai para os alunos menos aplicados em suas aulas de 
latim no Pedro II: -  Zerró!
O autor da pérola -  David Fedor -  pretende melhorá-la, caso tenha tempo. 
A versão corrente é a 1.02, que pode ser pescada por ftp nos arquivos de 
Newton da Universidade de lowa nevton.uiowa.edu ou então em serviços 
online de lá, como eWorld, CompuServe, AOL e outros.
Agora, a miríade de folders contendo documentos eletrônicos baixados da 
Net não me preocupa mais. Em compensação, a pilha de livros e revistas 
continua ganhando altura, C

MARCO FADIGA
Conselheiro ediloriol da MACMANIA e 
colunista de informática de “O Globo".
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Saídas em até 3.000 dpi 
Scanner plano e cilíndrico 

Sistema Pressmatch de prova de cor
Serviço de portador



MULTIMÍDIA
cr L u i s  G o l o m l í ©

SOM NA CAIXA, MAMÍ
M tL sim s e  e fe ito s  so n o r o s sfto o  m o lh o  d e  q u a lq u e r  m u lt im íd ia

á faz algum tempo que todos os Macs permitem digitalizar 
sons com apenas um microfone ou um cabo normal de cone­
xão com aparelhos de som.
Em uma apresentação multimídia, a trilha sonora é essencial e 

pode variar desde um simples barulhinho quando se aperta um botão até uma 
música completa. Sem trilha, a apresentação fica pior que cinema mudo. 
Um dos maiores problemas com esses sons e, principalmente, com as músi­
cas é a sua definição. Normalmente a qualidade de som que estamos acos­
tumados é a de um CD ou de uma boa fita de cromo. Quando nossos ouvi­
dos se deparam com um som mono cheio de chiados, a sensação é, no mí­
nimo, estranha. Quando se trata de sonzinhos e efeitos especiais não tem mui­
to problema, mesmo porque eles são muito curtos. Mas com músicas é fogo. 
Tudo é, no entanto, uma questão de quantidade de memória. Muitos Macs 
podem gravar sons com qualidade de CD, só que esses sons vão ocupar um 
espaço enorme do seu disco (ou do seu CD-ROM). Isso acontece porque, ao 
digitalizar uma musica, você está transformando um som (que é uma onda 
sonora) em números. Esses números são os bytes e megabytes gravados no 
seu computador ou no seu CD.
Para se ter uma idéia dos limites que isso significa, faça as contas; um CD 
pode conter 74 minutos de música em alta qualidade. Esse espaço é exata­
mente o mesmo que 680 megas de informação. Não tem segredo, se você 
tiver 12 músicas em alta qualidade no seu CD-ROM pode estar certo que não 
sobrara espaço para colocar mais nada nele, nem mesmo a sua multimídia. 
O mesmo problema existia com vídeo, por isso um disco de vídeo laser tem 
três vezes o tamanho físico de um CD de música. Mas graças a softwares 
de compressão de vídeo, hoje é possível colocar um filme inteiro no tama­
nho de um CD de música. Infelizmente, nossos ouvidos não são tão toleran­
tes quanto os olhos, um chiado numa música é muito pior do que uma foto 
só com 256 cores. E quando se comprime o som existe uma perda de qua­
lidade grande que aumenta o chiado. Existem várias soluções alternativas 
para esse problema.
A primeira é realmente não trabalhar com músicas inteiras. As vezes um mi­
nuto de música para cada bloco da multimídia é o suficiente. O mais impor-

File Edil Uiem Sound Eífects Windows

Untitled-
island Panther.flIFF

&1ÍE3CZI

. W  Audio Ct'

tante é a colocação dessa música; ela não deve brigar com a imagem e sim 
complementá-la, criando um ambiente. Você pode também optar por usar 
um narrador ou deixar o silêncio para que se possa ler algum texto.

ESCANIANflO SONS
O processo de digitalização é feito através de vários programas como o 
Premiere, o Audiodeck ou Video Fusion. Geralmente são softwares que tam­
bém digitalizam vídeo. Logo depois de digitalizar o som, deve-se editá-lo 
de forma que ele fique numa boa qualidade e com o começo e fim ajusta­
dos. O software para isso é o SoundEdil 16, da Macromedia.

O SoundEdit 16 permite a 
digitalização imediata, bas­
ta conectar o computador 
no seu aparelho de som ou 
usar o CD-ROM para locar 
um CD de música e apertar 
o botão REC no SoundEdit 
(tela 1). Atenção; alguns 
Macintoshes AV antigos 
não funcionam com algu­
mas versões do SoundEdit. 
Como os dpi que você cal­
cula quando vai escanear 

uma foto, existem várias qualidades de digitalização. A qualidade do som 
é medida em kHz que varia de 5.564kHz à 48.000 kHz (qualidade de estú­
dio) (tela 2). Essa qualidade deve ser acertada antes de se gravar o som. O 
SoundEdil (tela 2,3) traz as informações sobre o formato de som a se tra­
balhar. Além da frequência, existe ainda a opção de som de 8 ou 16 bits, 
que diminui (8 bitsl ou aumenta a qualidade (16 bits) e, conseqüentemente, 
altera o tamanho do arquivo.
Existem também, várias opções de compressão (tela 4). Todas as com­
pressões deterioram muito a qualidade do som, não é aconselhável com­
primir sons numa multimídia.

Sound Form at

B its: ®  8 O

t|r 5.564 kHz 
v|r 7.41 8 kHz 

1 1.025 kHz (CD)
1 1.127 kHz 

| r  22.050 kHz (CD) 
✓  22.255 kHz

t| t 32.000 kHz 
| r  44.100 kHz (CD) 
| f  48.000 kHz (DAT)

r indicates settings at which lhe Built-in hardware can record.

One minute of sound would take 1 ..3Q4K on disk.

□  Make Defau lt

Tela 2

'v f f l í l  Effects Illindo
Play * P
Record SR
Pause :üH
MU!...

fldd Track * T
Delete Track *D
Offset Track...

Sound Format... K I
Recording Options... 
Playback Uolume...

Instrument Pitch... 
Play as Instrument...
Set Loopback_______

Outra variação é o som estéreo ou 
mono. Para gravar em estéreo no 
SoundEdit, primeiro você adiciona 
uma nova trilha (tela 5). Aperte 
Record e o programa preencherá 
cada uma das duas trilhas com o 
canal esquerdo e direito do som. 
Sempre é melhor gravar (principal­
mente músicas) na melhor qualidade

Tela 4Tela 1 Tela 3



que seu Mac oferece, para depois 
reduzir a qualidade aos poucos em 
vez de gravar já no formato pior.
Como a melhor qualidade pode lotar 
facilmente seu disco, a dica é usar 
mono sempre que possível. A maioria 
das pessoas ouve multimídia pelo alto 
falante do próprio Mac, que é mono.
O SoundEdil 16 oferece possibilidades 
de edições diretas com fade-in e lade­
ou) para começar ou terminar uma 
música (tela ói sem cortes bruscos.
Oferece também possibilidades de 
mixagem com várias trilhas, bastando 
adicionar tantas quanto desejar.
Após editar seu som, abra o Sound 
Format i\e\a 3l novamente e reduza a 
qualidade para 32.000kHz, usando 
o equalizador (menu effecls) para ajustar a perda de qualidade e dimi­
nuir o chiado. O equalizador funciona como os equalizadores dos mini- 
systems à venda em todo lugar. Aumente os agudos (direita do equaliza- 
dor) para ressaltá-los. Mas deixe o último trecho reduzido para reduzir o 
chiado (tela 7). E claro que cada tipo de som tem um ajuste ideal, expe­
rimente vários até achar o seu.
Repita a operação quando reduzir para 22.000kHz e para 11.000kHz. A 
qualidade mais recomendada é 22.000kHz que representa um bom balan­
ço entre definição e tamanho de arquivo. Dependendo do meio em que a 
multimídia será distribuída usa-se mais ou menos qualidade. E importante 
equalizar cada passagem para minimizar as perdas de definição.

FORMATOS DE SONS
O formato do seu arquivo varia de acordo com as possibilidades de im­
portação do software que você vai usar para montar a apresentação. Um 
dos mais usados com o Macromedia Director se chama AIFF (Audio Inter- 
change File Format).
Todos esses métodos servem para músicas digitalizadas. Outro formato que 
vem ganhando espaço na produção multimídia é o MIDI, graças à sua 
incorporação ao QuickTime 2.0.
O MIDI é um formato usado há muito tempo nos instrumentos eletrônicos 
como teclados, sintetizadores, baterias eletrônicas etc. Ele armazena infor­
mações sobre a música, como o timbre dos instrumentos, as notas, o tempo, 
volume, ritmo em que elas aparecem. Isso faz com que o arquivo fique muito 
pequeno porque ele não contém exatamente o som e sim o suficiente para 
que um sinletizador reproduza a música todas as vezes que lê o arquivo. 
Como o Macintosh pode sintetizar sons, a Apple licenciou uma biblioteca 
de timbres da Roland que podem ser utilizados através do QuickTime. 
Esses arquivos contém uma música completa que é sintetizada na hora

Tela 6

Tela 7
pelo seu Macintosh em apenas 30k de memória. Mais do que isso os 
arquivos são gravados como QuickTime movies e podem ser abertos por 
quase qualquer programa. O novo MoviePlayer 2.1 converte automatica­
mente arquivos MIDI em filmes QuickTime. Experimente pegar alguns 
arquivos MIDI nas várias BBS disponíveis e usá-los nas suas multimídias. 
Você não terá uma orquestra sinfônica no seu Mac, mas certamente é um 
grande jeito de economizar memória.
Outro formato de música com um pouco mais de qualidade é o MOD, muito 
usado nos computadores Commodore Amiga. Esse formato é parecido com 
o MIDI, mas tem uma diferença: não é o computador que precisa sintetizar 
o som. O arquivo contém uma nota gravada de cada instrumento que a 
música usa, funcionando como um Sampler. A qualidade é superior porque 
o Mac só modula a freqüência para simular a escala musical. Os mais 
conhecidos softwares para editar arquivos MOD são o PlayerPro e o 
SoundTrecker (tela 8>. Infelizmente, os softwares de produção multimídia 
não importam esse tipo de formato ainda. í

LUIS A. B. COLOMBO
Arquiteto e consultor de multimídia e arquitetura.

Onde encontrar:
M a c ro m e d ia  SoundEdit 16 
Cl-Compucenter: (011) 2 1 4 -0 5 7 7

Tela 8

Effects UJindc
Play
Record
P ause
Míh...

*P
3§R
« H

Rdd Track
Delete Track 
Offset Track.

üD

Sound Format... âêl 
Recording Options... 
Playback Uolume...

Instrument Pitch... 
Play as Instrument..
S et L o o p b a c k

Tela 5

t  APERTE 36-SHIFT-3 PARA TIRAR UMA FOTO DE SUA TELA. ELA FICA COM  O  NOME DE PICTURE 1 t



RESKIi» PURUSHig
" p o r  V u lt e r  H e im s a M

0  NOVO TESTAMENTO 0 0  0 0 M DESIGN
M a is d ic a s  p a ra  q u em  q u er co m eça r  a  m e x e r  com  E d ito ra çã o  E le tr ô n ic a

m a bo a  d ia g ra m a ç ã o , a lém  de o rd e n a r as in fo r ­
m ações em um a p á g in a , deve ser ca p a z  de tra n s ­
m it ir  um a m ensagem  e ser a traen te . C om  escolhas 
de  fo tos, fontes e ou tros e lem entos g rá fico s , é po s ­

sível c r ia r  pá g in a s  que  passem a id é ia  d o  con teúdo  d a  m a té ­
r ia , independentem ente  da  sua le itu ra . U m a bo a  d ia g ra m a ­
ção  deve te r o  esp írito  d o  texto. Se é um texto fo rm a l, um a 
d ia g ra m a ç ã o  "q u a d ra d a "  pode  ser to ta lm ente  a d e q u a d a . 
Existem a lguns conce itos básicos que  a ju d a m  no p la n e ja ­
m ento de um layout co rre to :

I  INTENÇÃO DO TRABALHO
V ocê deve con he cer o  con teúd o  d o  m a te ria l e o  p ú b lic o  a 
que  ele se destina . N ã o  convém  fa z e r um a d ia g ra m a ç ã o  
d e lic a d a , com  fontes Script e de ta lhes rococós, p a ra  um a 
rev is ta  sobre h a lte ro filism o . Tenha em m ente sua fu n c io n a li­
da de . P lane je antes: cores, fo rm a to s , q u a n tid a d e  de p á g i­
nas, fotos e ilustrações devem  ser checados e v isu a liza d o s  
antes d o  in íc io  d o  tra b a lh o .

II  ORGANIZAÇÃO VISUAL
Um a p á g in a  bem  fe ita  (ou cap a  ou c a rta z  etc.) a ju d a  o  le i­
to r a  com p ree nde r a  m a té ria . O rd e n e  de fo rm a  h ie rá rq u ic a  
os e lem entos de  um a p á g in a . Títulos devem  ser m ais des ta ­
cados que os subtítulos e assim p o r d ian te . Separe as in fo r ­
m ações em grupos . D estaque o que  interessa u tiliz a n d o  
in te rtítu los, o lhos e linhas finas.

1 H  ATRAÇÃO
Para um layout c o m u n ica r um a m ensagem , deve a tra ir  a 
a te nção  do  le ito r. Um an ú n c io  só com un ica  sua m ensagem  
se o  le ito r p r im e iro  p a ra r  p a ra  vê-lo . E xperim ente cortes d ife ­
rentes nas fotos ou use o  texto em ângu los.
N a  ve rd ad e , nã o  existe um ún ico  c a m in h o  p a ra  c r ia r  um 
bom  des ign. Q u a n d o  c r ia r  um a p á g in a  faça  a si m esm o as 
seguintes pe rgun tas : Ela com un ica?  Ela é a d e q u a d a ?  Ela é 
a traen te?  Se a  resposta fo r  sim p a ra  as três pe rgun tas, sua 
p á g in a  segue as reg ras d o  bom  layou t.

I V  ALINKAMENT1
Textos a lin h a d o s  à esquerda  passam  a id é ia  de  in fo rm a lid a ­
de. Já as co lunas ju s tificadas  (b locadas) são no rm a lm ente  
u tiliz a d a s  em textos m ais fo rm a is  ou em m atérias  longas, 
po is  elas possuem um rend im en to  (q u a n tid a d e  m éd ia  de 
toque  p o r linha ) m a io r. Evite a lin h a r  à d ire ita  textos m uito  
longos, po is  a le itu ra  fica  p re ju d ic a d a  -  p r in c ip a lm e n te  se a 
e n tre linha  fo r  pequena.

Texto falso é  o  nom e que se d á  p a ra  este am ontoado  de  
frases que  você está lendo e  não  devia. Procure prestar a ten ­

ção  no exem plo e  n ão  no que está escrito nele. Bem, já 
que você se recusa a  p a ra r  de  ler e  voltar a  prestar a tenção  

na m atéria, aproveito  a  oportunidade p a ra  lem brar a  
fantástica prom oção de  assinaturas dessa revista. 

A ssinando por d o ze  edições você g an h a  dois exem plares 
inteiramente de  grátis. Isso mesmo, porque você p a g a  

som ente o equivalente a  d ez  edições. Então d iga: Q uanto  
vale esse verdadeiro  m undo de inform ações. N ão responda! 

Pois você a in d a  g a n h a  o exclusivo disquete do  assinante, 
recheado  de  gam es p a ra  M ac. E você sab e  quan to  vai 

p a g a r  por essa incrível oferta? N ão responda!!
Pois você a in d a  leva p a ra  casa  o

V  TIPO DE LETRA
Letras serifadas transm item  a id é ia  de  tra d iç ã o . Tam bém  são 
reco m endadas p a ra  textos m u ito  longos (com o, p o r exem ­
p lo , em liv ros), po is  as serifas fun c ion am  com o um g u ia  p a ra  
a  nossa v isão . Letras sem serifas são ad e q u a d a s  p a ra  a r t i­
gos in fo rm a is . Tam bém  passam  a id é ia  de m od e rn id a d e .



LIE AOO!
V I  BLOCOS BE TEXTO
O  b loco  de texto em um a p á g in a  é um 
e lem ento g rá fic o  im p ortan te . E com um  
nos p re ocu pa rm o s  dem ais  com  as fotos e 
o  títu lo  e de ixa rm o s  o  b loco  de texto  em 
segundo p lan o . M u ita s  vezes este é o  e le ­
m ento  m ais im p o rta n te  da  p á g in a , o c u ­
p a n d o  a m a io r pa rte  de la . Podem os c r ia r  

texturas com  o  texto. Letras em b o ld e en tre ­
linha  pequena c ria m  á reas negras, pesadas. Letras finas 
c ria m  á reas c la ras. E xp lore  tam bém  as áreas b rancas. Elas 
tam bém  são um e lem ento  v isual im portan te .

Univers 45 (light)
Texto falso é o nome que se 
dá para este amontoado de 
frases que você está lendo e 
não devia. Procure prestar 
atenção no exemplo e não no 
que está escrito nele. Bem, já 
que você se recusa a parar 
de ler e voltar a prestar aten­
ção na matéria, aproveito a 
oportunidade para lembrar a 
fantástica promoção- de assi-

Univers 65 (bold)
Texto falso é o nome que 
se dá para este amontoado 
de frases que você está len­
do e não devia. Procure 
prestar atenção no exem­
plo e não no que está escri­
to nele. Bem, já que você 
se recusa a parar de ler e 
voltar a prestar atenção na 
matéria, aproveito a opor­
tunidade para lembrar a

M I  COUTES
E xperim ente cortes inus itados nas fotos. M e io  rosto m uitas 
vezes pode  f ic a r  m ais in teressante que  um a face in te ira .

M A N Í A C O  a  s o l t a
Texto falso é o nome que se 
dá pora este amontoado de 
froses que você está lendo e 
nõo devia. Procure prestar 
atenção no exemplo e nõo 
no que está escrito nele. 
Bem, já que você se recuso o

aproveito o oportunidade 
para lem brar a fantástica 
promoção de assi naturas 
dessa revista. Assinando por 
doze edições você ganha 
dois exemplares inteiramen­
te de grátis. Isso mesmo.

parar de ler e voltar a pres- porque você paga somente o 
lar atenção na matéria, equivalente a dez edições.

Então diga: Quanto 
vale esse verdadeiro 
mundo de informa­
ções. Não respon­
da! Pois você ainda 
ganha o exclusivo 
disquete do assinan­
te, recheado de ga-

vocc sobe.

Diagramação um pouco 
menos conservadora

Diagramação
conservadora

M A N Í A C O  A  S O L T A
lexto Inlso è o nome que se 
do poro este omontoodo de 
froses que você esto lendo e 
nõo devia Procure prestar 
atenção no exemplo e nõo 
no que está escrito nele 
Bem |á que você se recuso o 
poror de ler e voltar o pres 
lor otençào no materio. 
oproveilo o oportunidade

para lem brar a fantástica 
promoção de assi naturas 
dessa revista. Assinando por 
doze edições você ganha 
dois exemplares inteiramen­
te de grátis. Isso mesmo, 
porque você paga somente o 
equivalente a dez edições. 
Então digo: Quanto vale 
esse verdadeiro mundo de

M II KEKNING
Kerning  é o  espaçam ento  entre  pa res de  le tras. O s p ro g ra ­
m as fazem  os ajustes au tom aticam en te , m as é prec iso  f ic a r 
a ten to , po is  no rm a lm en te  eles são a jus tados  p a ra  corpos 
pequenos. Em títu los, p o r exem p lo , é im p o rta n te  fa ze r 
m anua lm en te , p r in c ip a lm e n te  nos pares críticos: Ti, Fi, TA, 
A V, C O , A O , en tre  outros.

Ajuste automático ^

G U S T A V A O
Ajuste manual ^

G U S TA V A O
IX mmimm
C o m o a m a io r ia  dos p ro g ra m a s  u tiliza m  d ic io n á r io s  de  h ife - 
n iz a ç ã o  em inglês, é com um  fa ze r as h ifen izações  m a n u a l­
m ente. Evite usar o  hífen com um , po is  se o  texto  fo r  m o d if i­
c a d o  e re co rre r (m u d a r de  lu ga r), existe o  risco da  p a la v ra  
f ic a r h ife n iz a d a  no m e io  d a  linha . Use S€-hifen, que c r ia  um 
hífen invisível que  só a p a re ce  no fin a l d a  linha .

Mancada típica, frequente em muitos jornais e revistas
Texto falso é  o  nom e que se d á  que você está lendo e não devia, 

j p a ra  este am ontoado  de  fra-ses Procure p re s ta r  a te n ç ã o  no

X  VIÚVAS E FOKCAS
Evite te rm in a r p a rá g ra fo s  com  m enos de  um a p a la v ra  na 
ú ltim a  lin h a , e rro  de  d ia g ra m a ç ã o  con he c ido  com o viúva. 
U ltim a  lin h a  de p a rá g ra fo  no com eço de co luna  (fo rca) ta m ­
bém . Tente a jus ta r o  tracking  de  um a lin h a  ou d o  p a rá g ra fo  
in te iro  p a ra  c o r r ig ir  estes p rob lem as. M as a tenção , evite 
va lores m aio res que  20%  d o  c o rp o  <ex: p a ra  c o rp o  10 , use 
-2 ou + 2  de tracking  com o lim ite ), t .

Viúva
Texto falso  é  o  nom e q u e  se 
d á  p a r a  este m onte d e  frases 

f  q u e  vocè es tá  len d o  e  n ã o  
d ev ia .
PrSCijife p re s ta r  a te n ç ã o  no 
exem plo  e  n ã o  no  q u e  es tá  
escrito  nele. Bem, já q u e  você 
se  recu sa  a  p a r a r  d e  ler e  vol­
ta r  a  p re s ta r  a te n ç ã o  n a  m a-

Forca
té ria .

'A p ro v e ito  a  o p o r tu n id a d e  p a ­
ra  lem b rar  a  fan tástica  p ro ­
m o ção  d e  a s s in a tu ra s  d e ssa  
revista. A ssin an d o  p o r d o z e  
e d iç õ e s  v o cê  g a n h a  d o is  
e x e m p la re s  in le ira m e n te  d e  
g rá tis . Isso m esm o, p o rq u e  
você p a g a  som en te  o  equ iva-

V A L T E R  H A R A S A K I
Conselheiro e d ito ria l da  M A C M A N IA  
e d ire to r da  Idéia Visual.
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IRC -  D TEIE-AGITO BA INTERNET
U m  lu g a r  p a r a  q u em  g o s ta  d e  fa z e r  a m ig o s  e  in f lu e n c ia r  p e s s o a s

B IRC -  Internet R e la / Chat é o  loca l idea l p a ra  
quem  q u e r b a te r p a p o  com  pessoas no m undo 
to d o , fa la n d o  sobre os m ais va ria d o s  assuntos. 
Funciona com o um "c h a t" m ú ltip lo  de um a BBS 

n o rm a l... só que  o  núm ero  de pessoas num a mesm a co n ve r­
sa p o de  ser in fin ito , o  que  é inversam ente  p ro p o rc io n a l ao  
g ra u  de sensatez d a  m esm a. C om o nos serviços de te le -am i- 
z a d e  e congêneres, você escolhe um assunto e se lig a  num 
cana l de  conversa. A  p a r t ir  d a i, é só so lta r a voz , ou m e lho r 
os dedos, e esquecer d a  tim id ez . M as, antes de você sa ir p o r 
a í soz inho  fa la n d o  com  estranhos, é m e lho r pres ta r a tençào  
em a lgum as pequenas d icas de quem , ap esa r da  pouca  
id a d e , entende m u ito  d o  assunto.
F a lando  um pouco  m ais tecn icam ente , o  IRC fun c ion a  da  se­
gu in te  m an e ira : existem  servidores específicos p a ra  ele, es­
p a lh ado s  nos m ais d istantes con fins  d o  p lane ta , no qu a l o  su­
je ito  se conecta e on de  se encon tram  os cham ados "c a n a is ". 
Estes cana is  são p a rec idos  com  o  T e le -A g ito , o  D isque-Sexo, 
o  T e le -A m izade  e tan tos ou tros d is q u e -2 0 0  e te le -9 0 0  que 
nós já  conhecem os, só que de g ra ç a  (ou quase isso).
Existem assuntos p a ra  todas as tribo s , povos e nações do 
p lan e ta , com o p o r exem plo : gays, lésbicas e s im patizantes; 
a d o ra d o re s  de Elvis; ca tó licos; judeus; chineses; co reanos; 
á ra be s ; trekkers; pa lestinos; m acm aníacos; sérvios; am antes 
d o  fu tebo l; teens (s ic l); fãs de  desenho a n im a d o  japonês e, 
com o não  p o d e ria m  fa lta r, é c la ro , os b ra s ile iro s , rep resen­
tados nos cana is  # b ra a il,  # b ra z il e o  # tu rm a . Isso sem fa la r, 
que  você po de  c r ia r  o  seu p ró p r io  can a l de  conversação. 
Para en tra r nessa b a la d a  existem  do is  softwares bem  jo i- 
nhas: o  IRCLE e o  H O M ER , d ispon íve is  "d e  g rá tis " nos sites 
da  v id a  e nos BBSs de  m ac, cad a  um con tendo  o  seu c h a r­
me p a rtic u la r p a ra  o  de le ite  d o  freguês.
A  d ife ren ça  bás ica  en tre  eles é a seguinte: o  IRCLE func iona

Pelo visto a galera oão tinha nada de muito interessante para falar nesse dia

m ais com o um te rm in a l de  texto , bem  m ais p ró x im o  d o  que 
é o  ve lho IRC ro d a n d o  v ia  UNIX. Já o  HO M ER tem um a c a r i­
nho m ais b o n itin h a , com  frases à  Ia H om er S im pson e je ito  

fu turis ta . Ele pe rm ite  a té que  você co loque  
um ícone p a ra  id e n tific a ç ã o  ou use o  m ic ro ­
fone  com  ou tros usuários d o  p ro g ra m a . 
Escolher um deles é com o esco lher entre 

Q u a rk  e P ageM aker. Eu, pa rticu la rm e n te  p re firo  o  IRCLE, 
que  q u a n d o  bem  c o n fig u ra d o  tem m enos chances de  d a r 
pau. Já o  H O M ER , a lém  de ser fa b ric a d o  pe la  em presa que 
tem um a das m elhores m arcas que  eu já vi -  BLUE C O W  (o 
lo g o tip o  é, com o você po de  ver, um a vaca a z u l!) , é o  m ais 
in d ic a d o  p a ra  o  usuá rio  le ig o  d o  IRC.
Só que é bom  sempre tom ar cu id a d o  p a ra  não  faze r besteira. 
O  IRC perm ite , po r exem plo , que você m ande um a mensagem  
secreta p a ra  um a d e te rm in ada  pessoa (com o fa la r no ou v id o  
de a lguém ) e isso p o de  cau sa r situações 
m eio em baraçosas, se sua m ensagem  che ­
g a r no o u v id o  de quem  não  deveria .
O s do is  p ro g ra m a s  fun c ion am  da  mesma 
m a n e ira : você co n fig u ra  p a ra  conec ta r 
num se rv ido r de IRC e escolhe um nickna- 
me (a p e lid o , em inglês). Esse nickname  
nã o  é fix o  e se no se rv ido r que você se 
conec ta r já ex is tir o u tra  pessoa com  o 
m esm o nom e, você va i te r que  esco lher 
ou tro . A  d ica  fundam en ta l é esco lher um 
nom e que  aca be  se to rn a n d o  p ró p r io  de 
você e in transfe ríve l, com o p o r exem p lo  
O G U M  (nicknam e  usado  pe lo  especia lis ta  
que  hum ildem ente  lhes fa la i) .  Assim , você 
a ca ba  c ria n d o  um a id en tidad e  entre os seus colegas de papo . 
D eta lhe: o  IRC p o de  ser um a a rm a  p a ra  aque les que a d o ra m  
p re g a r um a m en tir inh a , po is  pe rm ite  que o  usuário  assum a 
o  pape l que  qu ise r, p o r exem p lo , de  hom em , de m ulher, de  
louco e etc... isso às vezes p o de  ser d iv e rtid o , mas tam bém  
p o de  ser m uito  con s tra ng ed o r. N unca se esqueça que  você 
p o de  a c h a r que está e n g a n a n d o  to d o  m undo , mas na v e rd a ­
de está sendo e n g a n a d o  tam bém .

COMANDOS EM ACÃO
D entro  de  um se rv ido r de IRC, os com andos podem  ser d ig i­
tados, sem pre an teced idos  de um a b a rra  / .  Por exem plo : 
d ig ite  / jo in  #nome do canal p a ra  e n tra r num can a l já ex is te n ­
te ou p a ra  c r iá - lo . O u tro  com a n d o  in teressante é o  com a nd o  
/ l i s t  que  serve p a ra  lis ta r todos os cana is  que estão abertos 
naque le  m om ento , num  d e te rm in a d o  serv ido r. N a  p á g in a  ao  
la d o  co locam os um a lista dos p r in c ip a is  com andos usados 
no IRC. Se você usa um p ro g ra m a  com o o HO M ER ou até o 
IRCLE, não  se p reocupe , eles esta rão  nos menus e botões do  
seu te rm in a l. M as, com o ve lho  m a rin h e iro  que sou dessas

EIGARO!
Chat * Conversa on­
line com dois ou mais 
participantes em um 
BBS ou na Internet. 
Smiles * ícones for­
mados por caracteres 
de teclado (ASCII) 
como > )  e > (



Informações importantíssimas como o endereço da Lola a gente encontra no IRC

águas turbu lentas, a m inha  sugestão é ter essa lista sem pre a 
m ào. E m uito  m ais con fiáve l.
C o m o  em to d o  am b ie n te  d e m o c rá tic o , na In ternet existe 
um a é tica  p ró p r ia  de  ed u ca çã o  e postu ra . Por exe m p lo , é 
m u ito  e legan te  c u m p rim e n ta r as pessoas que  en tram  num 
c a n a l, nào  sa ir fa la n d o  p a la v rã o  a to rto  e a d ire ito  (se você 
estiver num  can a l de  sex-bondage  esqueça essa re g ra ), a ju ­
d a r  os in ic ia n tes , e tc...
C a d a  vez que se c r ia  um can a l, o  c r ia d o r  deste se to rna  um 
o p e ra d o r. Um o p e ra d o r é a lguém  que  tem poderes p a ra  
c o n tro la r um can a l. Um o p e ra d o r p o de  m u d a r o  tó p ico  d o  
can a l (um tóp ico  é, p o r exem p lo , um assunto que  este ja em 
pa u ta ), po de  fe ch a r um can a l to rn a n d o -o  invisíve l, a b e rto  
apenas p a ra  con v id ado s , fech ado  com  senha, p r iv a d o  no 
caso de conversas m ais calien tes e etc...
O  g ra n d e  b a ra to  de  você ser O P (assim  que é que  se c h a ­
m am  os reis da  co ca d a  p re ta  e no rm a lm en te  os seus n ickna - 
mes vêm a co m p a n h a d o  de  um a sím bolo  de "@ "), é você 
p o d e r chu ta r um a pessoa d o  can a l! Exatam ente isso! Um 
o p e ra d o r p o de  tan to  chu ta r a lguém  com o b a n í- lo  p o r tem po 
in d e te rm in a d o  da  e n tra d a  no cana l.

Para que isso não  v ire  um a 
z o n a  de  g u e rra , existe tod a  
um a ética p a ra  a  m an u ten ­
ção  e p ro te ção  dos canais. 
Para que  os mesmos fiquem  
m a n tid o s  a b e rto s  p o r  2 4  
ho ras e seguros con tra  a l­
guns im becis que  gostam  de 
f ic a r  to m a n d o  os ca n a is  
p ú b lic o s  p a ra  si, ex is te m  
pequenos p ro g ra m in h a s  ro ­
bôs que  ficam  p a tru lh a n d o  
a o rdem . São os cham ados 
"BOT's". O s "BOT's", n o rm a l­
m ente são m an tidos  pelos 
usuários  m ais experien tes 
n o rm a lm e n te  a g in d o  de

um a fo rm a  o rg a n iz a d a  p a ra  não  g e ra r  con fusão . N o  cana l 
# b ra s il p o r exem p lo , existem  m uitos o p e ra d o re s  e "B O T 's", 
que  p rovave lm en te , na p r im e ira  vez que você e n tra r lá , vão  
lhe b a t iz a r  fo rm a lm en te .
O u tra  d ic a  fu n d a m e n ta l p a ra  o bom  uso d o  IRC é a  seg u in ­
te: q u a n d o  você fo r  se d i r ig i r  a um a pessoa esp ec ífica , d i ­
g ite  o  nom e d e la  seg u id o  de  do is  pon tos  e a  m ensagem . 
Por exe m p lo :
Ogum: a Macm ania não é uma re v is ta  do balacobaco?
O u tro  com ando bastante usado no IRC é o  com ando que deter­
m ina um a ação  v irtua l, o  / rne. Por exem plo, basta eu d ig ita r: 
/m e esta' mandando um beijo  para as le ito ra s  da Macmania 
Q ue m  estiver d o  ou tro  la d o  va i receber a seguinte m ensagem : 
Ogum esta' mandando um beijo para as le ito ra s  da Macmania 
O s p ro g ra m a s  de IRC pe rm item  que você c o n fig u re  os tipos 
de  m ensagem . V ocê  p o de  p e d ir  p ro  p ro g ra m a  c o lo ca r todas 
as ações v irtua is  em ve rm e lho , p o r exem plo .
Para se com u n ica r, tan to  em po rtuguês, com o em q u a lq u e r 
o u tra  líng ua , nã o  é prec iso  usar m uitas pa la vras . V a le  a p e ­
na f ic a r  a tento  tam bém  p a ra  as expressões a b re v ia d a s , m u i­
to com uns no IRC, a lém  dos tra d ic io n a is  " s m ile s " :)
C om  essas d icas, já  dá  p a ra  você e n tra r a f ia d o  e sa ir p o r aí 
a rru m a n d o  novas am izad es , am ores, v iagens  e etc. Q uem  
sabe até p in ta  um a festa lega l p a ra  você ir  ho je ! f t

JEAN BOÊCHAT (ou Ogum)
Conselheiro editorial do MACINTÓSHICO, sátiro cibernéti­
co, Vice-Presidente de Multimídia da Planeta Film, pesqui­
sador da Escola do Futuro, nas horas vagas trabalha como 
baby-sitter, faz bicos de engraxate no Conjunto Nacional e 
anima festas e batizados.
E-mail: jean@usp.br

COMANDOS DE IRC
/server nome-do-servidor conecta a  um servidor 

/nick n o m e -e ac olhidn  Co/oca um ape lido  p a ra  você usar 

/ lis t lista Iodos os canais existentes naquele momento num servidor

/ join #nome-dü-cana1 serve p a ra  lig a r  você num determ inado  

cana l de  conversação

/yho *nome-do-canal serve para você saber que está dentro do 
canal e quem é OP

/vhois nickname d á  quem é a  pessoa com esse nicknam e  

/whowas nickname d iz  quem era  o pessoa com esse nickname 

/leave #nome-do-canal serve p a ra  s a ir d e  um cana l

/me ação-que-se-quer-fazer func iona com o um a ação  v ir­

tua l dentro de um cana l

/msg nickname conteúdo-da-mensagem m anda um a m en­

sagem p a rticu la r p a ra  um de term inado usuário

/topic #nome-do-canal serve p a ra  se saber q u a l é o  tóp ico  do  

momento de um determ inado cana l

SERVIDORES
irc.escape.com
irc-2.escape.com
irc-2.mit.edu
irc.cris.com
irc.sdsc.edu
irc.funet.fi
irc.uoknor.edu
cs-pub.bu.edu
sil.polgtechnique.fr
mickeg.cc.utexas.edu
minnie.cc.utexas.edu
deweg.cc.utexas.edu

mailto:jean@usp.br


NETSCAPE QUER M U I A CANA
H ovo MíSfrifptffir 2 ,0  tr a z  in o v a ç õ e s  q u e  p o d em  to r im r  p á g in a s  d a  W el

Essa nova maneira de gerenciar ns binkmarks vai ser uma mãn na roda

R Netscape Communications co­
locou à disposição dos inter- 
neteiros o primeiro beta da no­
va versão do mais popular 

program a para navegação na W eb, o 
Netscape Navigator 2.0.
Com apenas um ano de existência, o Net­
scape Navigator é um sucesso estrondoso 
na indústria de software graças a estratégia 
de marketing utilizada pela Netscape para 
popularizá-lo: distribuir o programa gratui­
tamente pela Internet. A  versão 2.0 conti­
nua com essa prática, sendo válida por 90 
dias, ao final dos quais o usuário será con­
vidado a comprar a versão comercial.
A nova versão estava sendo esperada an­
siosamente pelos frequentadores da W eb, 
devido às declarações da Netscape de 
que ela lançaria as bases para a utiliza­
ção de multimídia na Internet. Segundo a 
Netscape, com a tecnologia chamada Live 
Objects -  que está desenvolvendo em con­
junto com empresas como a Apple, Adobe 
e M acromedia -  os usuários do Navigator 
poderão assistir animações, filmes digitais e 
interagir com as páginas da W eb.
Estas tecnologias ainda não estão disponí­
veis na versão beta atual, mas deverão ser 
incorporadas à versão comercial, que de­
verá estar sendo vendida até o final do 
ano, ao preço de US$ 49 (EUA). O  p ro­
grama estará disponível em versões para 
Macintosh, W indows (3.1 e 95) e Unix. 
Mas as inovações apresentadas pela ver­

são beta já dão muito 
o que falar. Entre elas:

FRAMES
O  novo Navigator per­
mite cria r páginas de 
W W W  com várias re­
giões independentes, 
com barras de scroll 
(rolamento), que po­
dem estar em URLs 
(Universal Resource Lo- 
cators, os endereços 
dos computadores da 
Internet) diferentes.
E uma das mudanças 
mais radicais, que po­
de mudar totalmente o 
layout das páginas da 
Internet e acabar com o clima de total 
com patibilidade da rede. Páginas elabo­
radas com este sistema não poderão ser 
lidas por outros proqramas de naveqaçào.

VELOCIDADE
O  Navigator 2 .0  é mais ráp ido que a ver­
são anterior, otim izado para modems de 
14,4 mil bps. Traz também uma novidade 
polêmica: o formato Progressive JPEG. 
Permite mostrar imagens mais rap ida ­
mente que o formato GIF, mas é incom pa­
tível com os leitores de imagens JPEG que 
existem hoje. Todos os downloads agora 
são mostrados em uma barra  de tempo.

E-MAIL L NEWS
A versão 2.0 integra de forma elegante e 
intuitiva o uso de correio eletrônico e pa r­
ticipação em newsgroups (grupos que dis­
cutem determinados assuntos via Internet). 
A  Netscape agora  pode vender seu 
Navigator como uma solução completa de 
acesso a Internet.
Com essas mudanças e mais algumas 
melhorias na interface, o Navigator deixa 
ainda mais para trás seu principal concor­
rente, o NCSA Mosaic. Para os interessa­
dos em experimentar o Netscape 2.0, é 
bom lembrar que a versão disponível na

fixns sin algumas das nnvas bnssas dn Netscape Agnra essa barrinha de tiownlnud fica vnandn na frente da tela, chatn, né?
c  APERTE OPTION QUANDO FECHAR UMA JANELA PARA FECHAR TODAS AS OUTRAS QUE ESTÃO ATRAS t

Welcome to Executive Recnnnng Semce's cnhrte index of resumes To vrev available professionaJs, click on the area of interest belo v (although only Engineering and Informati Systems are currently active). To see the resume of a particular individual, click on their na or photo at right. To retum to this page, click the home icon.
Go To N ext Demo



DA INTERNET
incom patíveis com outros navegadores

NETSCAPE QUER DOMINAH 0 MUNDO
A Netscape Communications quer ser a 
Microsoft dos anos 90. Foi fundada em 
abril de 1994 por James H. Clark, fun­
dador da Silicon Graphics e M arc 
Andreesen, um dos criadores do NCSA 
Mosaic.
Recentemente ela fez uma oferta púb li­
ca de 5 milhões de ações atingindo o 
preço de US$ 54 cada no primeiro dia. 
Isso rendeu a empresa um capital esti­
mado no mercado acionário de US$ 
140 milhões, quase a metade do valor 
que o povo de W all Street dá para a 
Apple. Nada mal para uma empresa 
que começou há pouco mais de um ano 
com um capital de US$ 500 mil.
A  comparação com a Microsoft é vá li­
da porque a Netscape não se encara 
como uma empresa que vende softwa- 
res de comunicação, mas como a cria ­

dora de uma plataforma. Seu objetivo é 
fazer do Netscape N av iga to r o 
W indows da Internet. Mais de dez mil 
empresas já fazem parte de seu p rogra ­
ma de desenvolvimento de programas 
para a Internet, baseados no Netscape. 
A  nova versão do program a poderá 
fragmentar a rede entre usuários e não- 
usuários do Navigator, acabando com 
o clima de abertura e unidade da 
Internet. Hoje já existem páginas "o tim i­
zadas para Netscape" que utilizam 
códigos de HTML que só aparecem 
direito no Navigator. Essa tendência 
deve aumentar com a nova versão. Ao 
introduzir inovações na forma de aces­
sar a rede, a Netscape permite que 
sejam criados sites mais bonitos e e fi­
cientes, mas que só podem ser vistos 
por quem utiliza o Netscape Navigator.

IIGADO!
Web - World Wide 
Web, a área de 
acesso gráfico da 
Internet
HTMl - Hypertexl 
Markup Language.
A linguagem em que 
são escritas as pági­
nas da Web.

itEK a •Back Forvard H.™ Reload imagçs Opm Print Frnd Stop
Netscape: Progressiue JPEG 1

VhaHs Hew? | What's Cool? | Handbook ( Net Search 1 Net Directorg [ Newsgroups |

P r ogressive  JPE G

D Progressive JPEG agiliza a parte chata da WWW, esperar a imagem chegar
Internet é o prim eiro teste beta e está sujei­
ta a apresentar problemas, podendo inclu­
sive danificar dados do seu computador. E 
aconselhável faze r becape dos Pre- 
ferences da versão antiga do Navigator 
antes de começar a utilizar a nova. A 
Netscape até instituiu um "Concurso de 
Bugs" que oferece camisetas, canecas e 
prêmios em dinheiro para quem achar 
problemas no programa, t .

HEINAR MARACY
Edilor de texto da M Á C M Á N IA  e cybernauta gradua­
do pela Escola de Sagres.

NETSCAPE NAVIGATOR 2 .0  
Netscape Communications
http://home.net3cape.com
Configuração: M ac 6 8 0 2 0 , 2M b de  disco e 

4M b de  RAM.

Preço: US$ 4 9 ,0 0  (versão comercial nos EUA).
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nuns
ADOBE SCREENREMY

Programa que prepara telas é o Ovo de Colombo da m ultim íd ia

1 Preview aparece feito mágica naquele espano ao lado do botão Start

B  A dobe ScreenReady é o  p r i­
m eiro g rande exem plo da 
nova postura da A dobe, de­
pois da fusão com a Aldus. 

Dois objetivos surgiram  depois da fusão: 
to rna r os softwares das duas firm as cada 
vez mais compatíveis e a tuar mais fo rte ­
mente no m ercado de media publishing. 
O  program a é muito simples, mas é um 
achado para  qua lque r p rodu to r de m ul­
tim íd ia . A  linguagem  PostScript é extre­
mamente usada na m ídia impressa p o r­
que aproveita ao m áxim o a resolução de 
imagesetters e impressoras. M as quando 
se trata de uma apresentação na tela do 
seu M ac, as imagens são da qualidade 
da tela, isto é, em ba ixa  resolução (72 
dpi). Geralmente os program as que m on­
tam essas telas im portam  imagens no 
form ato PICT e nunca em EPS.
O  ScreenReady é um p rogram inha  que 
transform a um docum ento de qualquer 
p rogram a (inc lu indo im agens EPS e 
todos os textos do documento) em uma 
im agem  PICT anti-aliased  (sem serrilha­
do) do tam anho de seu m onitor.
Pode parecer pouco, mas as poss ib ilida ­
des são grandes. Você pode p re pa ra r o 
seu pro je to  de m ultim íd ia no Page­
M aker, po r exem plo, que é um p ro g ra ­
ma que perm ite ajuste fino  de ed ição de 
letras, texto correndo ao redor de ilus­
trações etc. Depois de pronto o docu ­
mento, basta m andar im p rim ir e trans­

fo rm ar as pág inas do 
seu PageM aker em uma 
seqüència de telas num e­
radas, prontinhas para  
serem im portadas pelo 
D ire c to r ou Photoshop.
Isso ab re  as portas para 
que muitos program as se 
transform em  em fe rra ­
mentas de produção de 
m ultim íd ia.
O  pacote inclui dois p ro ­
gram as: o  ScreenReady 
PostScript e o ScreenRea­
dy ChooserExtensions.
O  ScreenReady Chooser­
Extensions traba lha sobre 
as informações do Q u ick­
D raw . Se o docum ento  
não contém imagens em 
EPS basta selecionar o 
ScreenReady no Chooser 
e m andar im prim ir.
A o  invés da  ja ne la  da 
im p resso ra , a p a re ce rá  um a ja n e la  de 
opções específicas p a ra  g e ra r suas 
p ictures.
Duas grandes opções são:
• g e ra r um a m áscara ou alpha chan- 
nel au tom ática  p a ra  um a cor espec ífi­
ca e usá-la na com posição  de outras 
im agens.
♦ que a sua seqüència de telas possa ser 
g ravada  com 25 6  cores ou 8 bits mas

de uma form a que sejam as melhores 
25 ó  cores de uma gam a de milhões ou 
seja uma palheta o tim izada  de cores. 
Isso econom iza vários processos na 
m ontagem  de um título de CD-ROM .
Se seu docum ento contém inform ações 
PostScript, ou você está traba lh and o  
com im agens geradas em program as 
de ilustração, com o o lllustrator, então é 
o  caso de usar o ScreenReady Post-

Corpo 26
C o rp o  2 4
C o r p o  1 8
C o rp o  14
Corpo 12
Corpo 10

Captura de tela [3€-Shift-3] de um EPS do FreeHand numa pagina de Quark 0 ScreenReady suavizou o texto e recuperou detalhes perdidos oo EPS
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Quem faz páginas da WEB está soltando foguete

Script. E um software especifico que 
transform a arqu ivos EPS em PICT com 
opções de anti-aliasing.
A  g ra n d e  van tagem  de usar esse m é­

tod o  é p o d e r espec ifica r uma pasta 
onde  todos que tra b a lh a m  no p ro je to  
joguem  pe la  rede seus a rq u ivo s  EPS, 
que o  p ro g ra m a  au tom a tica m en te  va i 
tra n s fo rm a n d o  os a rq u ivo s  em PICTs 
de a c o rd o  com  estilos, cores, e nomes 
d e te rm in a d o s  a n te r io rm e n te . Para 
usar esse m étodo  com softw ares que 
não  exp o rta m  EPS basta se lec iona r 
no C hooser a Lase rW rite r 8 e ao 
invés de PRINT se lec iona r SAVE EPS. 
O  a rq u iv o  será tra n s fo rm a d o  em EPS, 
p ro n to  p a ra  ser con ve rtid o .
A  conclusão é que esse softw are  pode 
fa c il ita r  m uito  a v ida  de quem  traba lh a  
com im agens na te la ou em vídeo. 
Usar um P ageM aker ou Q u a rk  pa ra  
d ia g ra m a r suas telas to rna  o tra b a lh o  
bem mais simples do  que executá-lo  
todo  no Photoshop, po r exem plo. O u ­
tra  van tagem  é que, no caso de m u­
dança  de a lgum  texto, basta a b r ir  o 
do cum en to  o r ig in a l e re -e x p o rtá - lo  
com os mesmos settings.
O  ScreenReady está na sua prim eira  
versão e faltam  alguns ajustes. A  divisão

em dois program as o torna um pouco 
confuso. O u tra  desvantagem  é não 
poder ge ra r uma palheta o tim izada  via 
ScreenReady PostScript, o que torna a 
escolha entre os dois mais d ifíc il. Fora 
isso, é uma nova ferram enta excelente 
para  qua lquer um que esteja fazendo 
m u ltim íd ia , t .

LUIS COLOMBO
Arquiteto e produtor de Multimídia.

ADOBE SCREENREADY 
Adobe Systems 
Cf-Compucenter: (011) 2 5 7 -0 5 7 7  

MuftiSofuções: (011) 8 1 6 -6 3 5 5  

Configuração m ínim a: M ac 6 8 0 3 0 ,

System 7 .0  ou posterior, 5M b RAM,

5M b livres no hard  disk.

Preço: US$ 2 3 0 ,0 0

Intuitividade: ■ ■ ■ !
Interface: ■ ■ ■ ■ !

Poder: ■ ■ ■ ■ ■ !
Custo/Benefício: ■ ■■ ■ ■!

Curso de inglês em CD-Rom
LEARN TO SPEAK E I

- so fis ticados recursos de m u lt im íd ia
- gravação de voz pa ra  c o m p a ra r p ro n ú n c ia
- roda  ta n to  no m ac co m o  em  pc
- equ iva le n te  a um  curso  
de id iom as de 80 horas

um lançamento 
HyperGiot/Learning Company

B

ÃiINT; Od you nave ang vsfyâbíêd er eieaftal t§ declare? 

I VOU: No, nathing ei síí. 

i C U R íU f lH  A f i f N f  O K Y ou c e n  g o  o h f io d

4 THE ACTION
CULTURÀl NOTES

d i s t r i b u i d o r  e x c l u s i v o

INTERALPHA
Apple Center - Revenda Educacional Apple
Rua Laplace, 1771 - São Paulo SP CEP 04622-001 
Tel. (0 1 1)531 -6977 / 53 M  469 Fax. (0 1 I )535-33 I I

equipam entos Apple e periféricos - software - tre inam ento  - recarga de to n er
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LEARN TO

B uantas vezes você já disse 
que nã o  gosta  de inglês? 
Q u e  é um a língua  sem g ra ­
ça e e n jo a d a  de a p ren de r?  

A  ve rd ad e  é que assistir aque las au las 
m açantes, que  m arte lam  o ve lho to be 
na nossa cabeça  não  têm a ju d a d o  
m u ito  no a p re n d iz a d o  d o  id io m a . 
H o je, m uitas escolas estão se m o d e rn i­
z a n d o  e p a rtin d o  p a ra  o  uso de re cu r­
sos m u ltim íd ia . M as, se você tem um 
M a c  com  C D -R O M  na sua casa, você 
po de  exp e rim e n ta r o  que  a in fo rm á ti­
ca tem p a ra  o fe re ce r p a ra  os cabeças 
du ras  com o a gente  a fa la r  a língua  
da  ra in h a  (ou d o  Tio Sam se p re fe rir). 
Learn to Speak, da  D iv isão  de Línguas 
E s tran ge iras -H yp e rG lo t, da  The Learn- 
ing  C o m p a n y , d ispon íve l nas versões 
Eng lish, S panish, French, e G e rm a n  é 
um destes recursos que  v ie ram  p a ra  
fa c ilita r  a v id a  de quem  precisa a p re n ­
d e r um id io m a  es tran ge iro . Nós testa­
mos a versão em ing lês da  série. O  
pacote é com posto po r do is CD-RO M s. 
O  CD  é um a versão h íb rid a , ro d a  ta n ­
to em M ac  s com o em P C s, isso ju s ti­
f ic a  um p o u co  a in te rfa c e  bem  pece- 
z is ta . N ã o  é m u ito  d ifíc il de  in s ta la r, o 
p ro b le m a  é saber p o r o n de  com eçar o 
p ro g ra m a . Isso nã o  está bem  tra b a ­
lh a d o , tive que  a b r ir  pasta p o r pasta 
p a ra  e n con tra r o  ícone d o  p ro g ra m a . 
O  curso não  é vo lta d o  p a ra  o  interes-

SPEAK ENGLISH - nIYPERG10T
D n I ii E sp iq n e  ín g lic L i?

VOU: Yes, here í t  is , and here's mu visa, 
IhflIGRATlON AGENT: | Thank gõü~ 
tou ris t visa fo r three months.
VOU: Yes, lha t's  right. I plan to 
the U.S.
Ih f l I GRATlON AGENT: | _____________
VOU: | l'tn going | t 0 spend some time in Atlanta. 
A fte r that, l'm  going to Washington, Chicago, and 
Califórnia.
IhflIGRATlON AGENT: ATI right. | 1 your
stay!
NARRATOR: The Immigration Agent gives you a card. 
NARRATOR (Con fd .): You must now go through U.S.
I 1 w ith  uour luggage whích you pick up in

I the I____________
NARRATOR (C o n t'd ) : You present the card the 
im migration Agent gave you.
NARRATOR ( C o n t'd ): The Customs Agent 
I |and says:
CUSTOhS A6ENT; Hi! Anything|
YOU: | | me? I don't understand

SHOW ANSWLR

Preencher os espaços em branco é um exercício típico que oão ficou de fura

sado em d o m in a r a 
língua  na sua p le n i­
tude, mas é um a bo- 
a a lte rna tiva  pa ra  os 
m uito  po pu la re s  l i ­
vros de bo lso  de l i ­
v ra r ia  de a e ro p o r­
to, p a ra  quem  vai 
v ia ja r  e prec isa  d a r 
um a g a r ib a d a  n a ­
quelas situações m a ­
is co rriq u e ira s .
S itua çõe s  de  e m ­
b a rq u e  e desem bar­
que em ae rop o rtos , 
im ig raçõ es , câm b io  
de  m o e d a , ho té is , 
com pras e outras s i­
tuações rotineiras es­
tã o  e n tre  as liçõ e s  que o  curso a b o r ­
da. M a s , n ã o  p o d e m o s  ser in ju s to s , 
este p a co te  está m u ito  a lém  dos seus 
concorren tes de bo lso , nã o  só na v a ­
r ie d a d e  de  s ituações ,m as na e x p lo ­
ra ç ã o  d e  c a d a  tem a.
A  e s tru tu ra  d e  c a d a  liç ã o  segue o 
v e lh o  e s q u e m ã o  t ra d ic io n a l,  um a  s i­
tu a ç ã o  q u e  s im u la  um a  re a lid a d e , 
um d iá lo g o  e d e p o is  e x p lo ra ç ã o  d o  
v o c a b u lá r io  e d a  g ra m á t ic a  re la c io ­
n a d a . T am bém  s e g u n d o  a  t ra d iç ã o ,  
ex is tem  neste C D  a q u e le s  o d io s o s  
e x e rc íc io s  d e  Listening Skills e os e- 
n ig m á tic o s  F ill In The Blonks  com uns

a to d o  e q u a lq u e r  cu rso  de  lín g u a s . 
O  que  há de novo? Isso co rre  p o r 
con ta  dos recursos m u ltim íd ia  com  f i l ­
mes Q u ickT im e , nã o  só dos d iá lo g o s  
em si, mas com o tam bém  ap re se n ta ­
ção  de  g ra nd es  c idades  am e rican as  e 
com  o que há de m e lho r na cu ltu ra  
a m e rica n a  em c a d a  um a delas. A  
in te ra t iv id a d e  é m u ito  b a ix a , n ã o  es­
p e re  e n tra r em  c o n ta to  com  um a m e ­
r ic a n o  re s p o n d e n d o  às suas in d a g a ­
ções e tro c a n d o  e x p e riê n c ia s  num a 
esp é c ie  de  in te rc â m b io  v ir tu a l.  Isso 
s e ria  b o m  d e m a is .
A  m e lho r pa rte , p ra  v a r ia r , são os jo -

Escolha o assunto, dê um click e parta rumn a conquista da língua inglesa

-----------------—

Q u e s t i o n  d e r b y

W h ft fR ^
how long? 

who?

D visual dos games ê meio caído mas, na prática, a coisa toda funciona



go s . U m a b o a  s a c a d a  p a ra  fa z e r  
você  d e c o ra r  o  v o c a b u lá r io  e a té  a l ­
g u m a  g ra m á tic a . O  jo g o  consis te  em 
d a r  a  d e s c r iç ã o  ou o  c o n te x to  e v o ­
cê va i d a n d o  as respostas. N a d a  m u­
ito  in te ra t iv o , m as b o a  d iv e rs ã o  de 
q u a lq u e r  m a n e ira .
Você tem p a ra  escolher um b a ra lh in h o  
de sa loon d o  ve lho oeste c h a m a d o  G o  
Fish, no q u a l o  lance é a d iv in h a r  as 
cartas que  o  a d v e r­
sá rio  possui e res­
p o n d e r c o rre ta m e n ­
te as pe rgun tas d e ­
le. O u tro  é o  Derby, 
a trad ic io n a l c o rrid a  
entre a lebre e a ta r ­
ta ruga e você é a  ta r­
ta ru g a . A  cad a  res­
po s ta  c o rre ta  você  
de ixa  a lebre com en­
d o  p o e ira . São sete 
tipos de jogos que 
v a ria m  de um c a p í­
tu lo  p a ra  o  ou tro .
A  p io r  p a r te , ta m ­
bém  p ra  v a r ia r  fica  
p o r  con ta  d a  p ro va .
H á um  teste d e  10 
questões p o r  c a p ítu lo . R e spond i a 
c in c o  p ro v a s  e a  m in h a  m é d ia  g e ra l 
fo i d o is . N ã o  q u e  o  m eu in g lê s  se ja  
do s  p io re s , na  v e rd a d e  o teste é 
m uito  severo. Se p o r acaso você e sc re ­
v e r a  resp os ta  c o rre tís s im a , m as se 
e sq u e ce r d o  p o n to  f in a l ou  d e ix a r  
um  e sp a ço  e n tre  a  ú lt im a  le tra  e o 
p o n to , ou  a in d a ,  in ic ia r  a fra s e  em 
le tra  m in ú s c u la , e le  d á  a  resp os ta  
co m o  in c o rre ta .
O u tro  p ro b le m a : se você responde / 
am a sfudent e ele esperava a fo rm a  
c o n tra íd a  l  m a  student você e rrou  
novam ente  (ou seja ele ro u b a  desca ­
radam ente). N ã o  q u e ro  me ju s tifica r 
a g o ra , m as das c inqüen ta  pe rgun tas 
que  respond i, nã o  e rre i nenhum a, na 
ve rd ad e  fu i in ju s tiça d o  pe la  m áq u in a . 
M as o  m elhor de tudo, é que a ind a  pude 
g ra v a r m inha p ró p ria  voz e depois ouv ir 
m in ha  p ro n ú n c ia  m a ca rrô n ica .C o m o  
nos velhos la b o ra tó r io s  de inglês.
U m a d ica  im p o rtan te : a b ra  o  C on tro l

CRITÉRIOS PARA AVALIAÇÃO 
DE SOFTWARE S

Intuitividade: Até onde você pode ir 
sem o m anual.
I n t e r f a c e ;  A ca ra  do p rogram a. O  jeito 
com que ele se com unica com o  usuário. 
P o d e r :  O  quan to  o p rog ram a se a p ro ­
funda em sua função.
D iv e r s ã o :  Só p a ra  gam es, dispensa 
explicações.
C u s to /B e n e f íc io :  Veja aqui se o p ro ­
g ram a vale o  quanto  pesa.

Panei S ound e no m enu S ound-ln  es­
co lh a  B u ilt-ln  M ic ro p h o n e  p a ra  p o d e r 
g ra v a r  sua v o z .£

CARLOS XIMENES
E jo rna lis ta , m acm aniaco e fa la  inglês 
em diversos idiomas.

LEARN TO SPEAX ENGUSH 
The Language Company - Foreign 
Language Division-Hyperglot 
Interalpha: (011) 531 - 6 9 7 7 .  

Configuração: M ac colorido, 8M b de  RAM, 
CD-ROM.

Preço: R$ 135 ,00 .

ln tu itiv id a d e :M H Í 
Interface: ■ ■ ■

P o d e r :  M M

C u s to /B e n e f íc io :  ■ ■ ■ !

4 COMMUNICATION SKILLS ►

• TYPING . 
R E C O R D IN G

YOUR RESPONSE

H 1 D E  E N G U S H

H ID E  C O R R E C T  R E S P O N S E

1 rcf like a head of lettuce

Ted someone th a t you d  hke a head o f  le ttuce

Você fala e o computador corrijo suas mancadas de gramática e pronúncia
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seus necapes
C D - R O M
CD-ROM é a mídia mais 
confiável para armazenar 
seu trabalho digital. 
Aceitamos arquivos em 
SyQuest, Disco Ótico e 
Dard Disk.

Macintosh
& PC

A

Q U E

Carpintaria
Ob Snttwan?

842-7G76

BUREAU/STUDIO:

SCA N N ER DE CILINDRO HELL S 3 3 0 0

• ESTAÇÃO DE TRATAMENTO 

DE IMAGENS: JÚPITER MAX 

SUN SPARCSERVER 2 0 /5 1

• AGFA SELECTSET AVANTRA 25  

•A G F A  SELECTSET 7 0 0 0

•  AGFA ACCUSET 1 5 0 0

•  AGFA ACCUSET 1 0 0 0

• PROVAS 3M  RAINBOW

•  MATCH PRINT 3M 

•  IMPRESSORA MAJESTIK A CORES

• IMPRESSORA DE GRANDES 

FORMATOS XEROX 8 9 5 4
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(011) 253-1812 
FfiX: 285-1054



POWER MACINTOSH 9500
Você já  pode te r um!

• 100% mais rápido que o 8100 • Expandível até 768 MB RAM 
• Placa PCI opcional • Microprocessador Power PC 604 RISC

Últimos lançamentos Apple, ViewSonic, Umax...
Toda Linha Macintosh incluindo PowerMac 9500, Performa 5200, 

Monitores, Scanners, Impressoras, Memórias, HDs, Syquests, 
suporte técnico e muito mais...

HELP
PLUS

Ligue: 011. 533 0786 e 011. 535 0628 
Consulte nossas promoções!

FEIRA LIVRE
___________ HARDWARE___________
•Vendo Stylewriter II e Mac Color Classic 

4/80, completos com discos de sistema, 
Ram Doubler e outros instalados. Valor 
total: R$1.300,00. Falar com Roberto. 
Fone: (011) 853-3390.

SERVIÇOS
• Operador p/ Macintosh - Procura-se c/ co­

nhecimento em multimídia e animação, exp. 
em Strata, Alias Sketh, lllustrator e Photo­
shop. Fixo + Comissão. Tratar com Kiko. 
Fones: 978-2048/871-0817.

Quer vender seu Mac? Quer comprar um software? Desenha? Digita? Dá aula? 
Coloque um anúncio na MACMANIA e atinja seu público no a lv o T \^N  \  /
E só preencher o cupom e enviá-lo pelo Correio, pagando míseB2Sr líC  1Q 
Veja as instruções abaixo. ^

MARQUE EM QUAL CATEGORIA DEVE ENTRAR SEU CLASSIFICADO:
Q  H ardw are _| Software _ j  Serviços Qj Suprimentos

Inclua no texto  d o  an ú n c io  seu te le fone ou endereço . Envie o  cupom  p re en ch id o  e um a v ia  d o  va le  posta l p a ra :
E d ito ra  B ookm akers/FE IR A  LIVRE -  Rua d o  Paraíso, 7 0 6  - CEP 0 4 1 0 3 -0 0 1  - São Paulo, SP
O  v a lo r de  R$ 1 0 ,0 0  inc lu i o  p re ç o  d o  a n ú n c io  (R$ 9 ,0 5 )  e a rem essa po s ta l (R$ 0 ,9 5 ) .  O  p a ga m en to , em va le  posta l, 
deve ser fe ito  em nom e de E d ito ra  B ookm akers -  Rua d o  Paraíso, 7 0 6  - CEP 0 4 1 0 3 -0 0 1  - São Paulo, SP.
O  cup om  e a c ó p ia  d o  va le  pos ta l p o de m  ser e n v ia d o s  p e lo  c o rre io  ou p e lo  fa x  (01 1) 2 8 4 -6 5 9 7 .

L J



I I M M S M A C

TIO DAVE E 0 MANDAI DO PROGRAMADOR PKflflÇA
Bem íã  Dranu Zin^g

ste quase foi o mès mais feliz da minha vida desde que 
eu me tornei proprietário de meu poderoso am igo Big 
Mac. Eu estou cada vez melhor no que se trata de ligar 
meu 7100, preciso admitir. E quando as coisas come­

çam a ficar realmente pretas, eu puxo a tomada.
Já ouvi dizer que aquele povo amigável da Apple é contra esta p rá ­
tica, mas eu acredito firmememente que manual é coisa de maricas. 
Você não? Eu nunca li um. Para que ler um manual quando você 
tem amigos incrivelmente in te li­
gentes como Heinar, Tony, Jean 
e Alexandre? Tudo o que eu te­
nho que fazer é ligar para um 
desses cientistas espaciais e pe­
d ir ajuda para rea lizar alguma 
tarefa desafiadora como ab rir 
uma nova página em branco pa ­
ra escrever, ou me conectar na 
Internet sem explodir.
Quero dizer, sem explodir meu 
Big Mac, a casa onde ele está 
abrigado, o operador (eu mes­
mo), ou meus tênis Nike.
Deixe-me explicar. Tênis Nike 
nào costumam explodir por sua 
livre e espontânea vontade. Você 
tem que ajudar seu tênis a se 
autodestruir. O  jeito que eu en­
contrei é fácil, nào requer prática 
nem tampouco habilidade. Eu 
apenas descansei meu Nike mo­
lhado em um desses modernos 
no-breaks feitos no Brasil e -  
poof! -  ele fez sua própria in im i­
tável im itação de uma granada 
caseira bósnia.
O  fato de que isso ocorreu duran­
te uma violenta tempestade e o 
argumento do bombeiro sobre o 
meu sistema elétrico nâo estar 
aterrado tem muito pouco a ver com a destruição total que se 
seguiu, acredito eu.

t t t
O  último mês apresentou também uma série de anti-clímaxes nas 
notícias. Aquele sistema operacional que roda (às vezes) como um 
Mac de 1989 chegou com estardalhaço, separando consumidores 
ingênuos de seu dinheiro, e voltou a se esconder, enquanto w illiam - 
gates@dollars decidia sobre seu próximo assalto ao banco.
Depois de uma bagunçada, mas extremamente bem sucedida noite 
de diversão com sua mulher e um prestativo garoto de recados, O. 
J. Simpson saiu livre e declaradamente inocente. Isso reduziu d ra ­

maticamente o consumo de um certo suco de fruta muito comum no 
café-da-manhà na G ringolândia.
Garconete: "Anybody want some more O.J. tOrange Juicel?" 
Fregueses (em coro): “N O !!!"

t t t

Procurando alívio para seus dedões ainda latejantes, Tio Dave se 
dirig iu  para a Net em busca de consolo.

Lá fora, na Terra do Cyberspace 
e do Grande HeHeHe, eu desco­
bri as regras básicas do com por­
tamento cibernético ou a arte de 
ser um Programador Profiça:
♦ Um Programador Profiça nunca 
trabalha das 9 às 5. Se você en­
contrar um Programador Profiça 
às 9 da manhã é porque ele va­
rou a noite.
♦ Um Programador Profiça des­
preza cálculos de ponto flutuante. 
O  ponto decimal foi inventado 
para criancinhas que não conse­
guem pensar grande.
♦ Programadores Profiças (eu es­
tava certo!) não lêem manuais. 
Se apoiar em manuais de refe­
rência é a marca dos covardes e 
dos pokaprátika.
♦ Um Program ador Profiça nâo 
escreve em Basic. Nenhum p ro ­
gram ador deve escrever em Basic 
depois de atingir a puberdade.
♦ Program adores Profiças nào 
jogam tênis ou qualquer outro 
esporte que exija trocar de rou­
pa. Escalar montanhas é ace itá­
vel. Programadores Profiças ves­
tem botas de montanhismo no 
trabalho, caso uma montanha

apareça inesperadamente na sala das máquinas.
♦ Programadores Profiças não comem quiche. Eles vivem apenas de 
Dunkin'Donuts, Coca-Cola e aqueles canapés esquisitos do 
Finnegan's. í
E, para terminar, a frase de assinatura matadora do Tio Dave para 
o seu e-mail:
"Dê-me castidade e continência, mas nào ainda"
-Sto. Agostinho, Bispo de Hippo (500 D.C.)

DAVID DREW ZINGG
Conselheiro editorial do MACINTÒSHICO, fotógrafo e devoto de 
Sto. Agostinho.



Feliz N atal!
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I M A G E M  Q U E  F I C A

RUA AUGUSTA, 1141 • CEP 01305-100 • SAO PAULO • SP 
TEL: (011) 214 4474 • FAX: (011) 258 5648 • BBS (011) 214 4166

A S S O C IA D A  À  IDIA - IN TERNATIO NAL DIGITAL IM A G IN G  A S S O C IA T IO N  /EUA)
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A L H O *  B R A Ç A L ^ i i

C a r a c t e r í s t i c a s :
•  Compaginador de arquivos digitais.
•  Equipamento ideal para gráficas e editoras que 
buscam agilidade, velocidade e produtividade no 
dia-a-dia.
•  Efetua pag in ação , m onta cadernos, 
prevê dobras e repete  arqu ivos, 
p erm itindo  econom ia de film e s  e m elhor  
ap ro veitam en to  na im pressão .
•  Baseado em plataforma PC-Pentium, funciona 
integrado a Macintosh ou PC.
•  Memória Ram de 32 Mb (modelo 500) ou 
64 Mb (modelo 1000).
•  Resolução de monitor acima de 1408 x 1024 
pixels.
•  Interface Ethernet, SCSI
•  Dimensões: 1500 x 750 x 750 mm.

CONHECA A MANEIRA 
MAIS INTELIGENTE DE 
COMPAGINAR SEUS 
TRABALHOS.
COM A QUALIDADE 
LINOTYPE-HELL.

Venha fa z e r  um le s t-d riv e , 
e descubra tudo o que a  
Signastation pode fa z e r  p or  
seu fo to lito .

Representante exclusivo no Brasil:

GUTENBERG
Rua Conselheiro Nébias, 1131
São Paulo - SP - Telex: 1121170 gmmg-br
Fax: (011) 223-9163 - Fone: (011) 224-8688

S i g n a s t a t i o n


